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ma pandemia 
é uma epide- 
mia de doença 


infecciosa que se espa- 
lha entre a população 
localizada numa gran- 
de região geográfica e 
até por todo o planeta 
Terra. 

De acordo com a 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS), uma 
pandemia pode co- 
meçar quando se reú- 
nem estas três condi- 
ções: 

“O aparecimento de 
uma nova doença na 
população; 

“O agente infecta hu- 
manos, causando uma 
doença séria; 


Doentes de Peste 
Negra. Iluminura. 
(c. 1272-1352). 
Autor desconhecido 
Século 14. 


“O agente espalha-se 
fácil e sustentavelmen- 
te entre humanos. 


Uma doença ou 
condição não pode 
ser considerada uma 
pandemia somente 
por estar difundida ou 
matar um grande nú- 
mero de pessoas; deve 
também ser infeccio- 
sa. Por exemplo, cân- 
cer é responsável por 
um número grande 
de mortes, mas não é 
considerada uma pan- 
demia porque a doen- 
ça não é contagiosa 
(embora certas cau- 
sas de alguns tipos de 
câncer possam ser). 


É 
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A humanidade já 
enfrentou diversas 
epidemias fatais. 

Na Europa, por volta 
de 1300, uma doença 
chamada peste matou 
25 milhões de pessoas 
e ficou conhecida como 
Peste Negra. Surtos 
menores da peste atin- 
giram cidades europeias 
nos trezentos anos se- 
guintes. Em 1918-1919, 
houve uma pandemia 
mortal provocada pelo 
vírus da gripe. Mais de 
40 milhões de pessoas 
morreram em todo o 
mundo. 


EPIDEMIAS 
Algumas epidemias foram 
tão intensas que quase 
chegaram a aniquilar cida- 
des inteiras: 


PESTE DO EGITO (430 
a.C.) - a febre tifoide ma- 
tou um quarto das tropas 
atenienses e um quarto 
da população da cidade 
durante a Guerra do Pe- 
loponeso. Esta doença fa- 
tal debilitou o domínio de 
Atenas, mas a virulência 
completa da doença pre- 
veniu sua expansão para 
outras regiões. A doença 
exterminou seus hospedei- 
ros a uma taxa mais rápida 
que a velocidade de trans- 
missão. À causa exata da 
peste era por muitos anos 


desconhecida; em janeiro 
de 2006, investigadores da 
Universidade de Atenas 
analisaram dentes recu- 
perados de uma sepultura 
coletiva debaixo da cidade 
e confirmaram a presença 
de bactérias responsáveis 
pela febre tifoide; 


PESTE ANTONINA (165- 
180) - possivelmente cau- 
sada pela varíola trazida 
próximo ao Leste; matou 


um quarto dos infectados. 


Cinco milhões no total; 


PESTE DE CIPRIANO 
(250-271) - possivelmen- 
te causada por varíola ou 
sarampo, iniciou-se nas 
províncias orientais e es- 
palhou-se pelo Império 
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TIFO 

Surgido durante as Cru- 
zadas, o Tifo teve seu pri- 
meiro impacto na Euro- 
pa em 1489, na Espanha. 
Durante a luta entre es- 
panhóis Cristãos e os mu- 
çulmanos em Granada, os 
espanhóis perderam 3 mil 
pessoas na guerra e 20 
mil com o tifo. Em 1542, 
30 mil pessoas morreram 
de tifo enquanto lutavam 
contra os otomanos nos 
Bálcãs. A doença tam- 
bém teve um papel prin- 
cipal na destruição e no 
fracasso de Napoleão na 
Rússia em 1812. O Tifo 
também matou inúmeros 
prisioneiros nos campos 
de concentração nazis- 
tas, durante a Segunda 
Guerra Mundial. 


As epidemias não são mais tão comuns como 
antigamente. Há mais higiene e a medicina 
evoluiu bastante, o que contribuiu para dimi- 


nuir a propagação de doenças. Mas epidemias 
de doenças como malária e cólera ainda ocor- 
rem em várias partes do mundo. À aids (síndro- 
me da imunodeficiência adquirida) apareceu 
nos anos 1980 e se espalhou rapidamente, prin- 
cipalmente na África. Em 2003, uma gripe cha- 
mada SARS (síndrome respiratória aguda gra- 
ve) virou epidemia. A SARS teve início na Ásia 
e se dissipou pelo mundo em poucos meses. Já 
o HINI foi extremamente infeccioso, mas não 
tão mortal como a covid-19 
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Romano inteiro. Segundo relatado, em 
seu auge chegou a matar 5.000 pessoas 
por dia em Roma; 


PESTE DE JUSTINIANO (541). A pri- 
meira contaminação registrada de pes- 
te bubônica. Começou no Egito e che- 
gou à Constantinopla na primavera 
seguinte, enquanto matava (de acordo 
com o cronista bizantino Procópio de 
Cesareia) 10.000 pessoas por dia, atin- 
gindo 40% dos habitantes da cidade. Foi 
eliminada até um quarto da população 
do Oriente Médio; 


PESTE NEGRA (1300) - oitocentos anos 
depois do último aparecimento, a peste 
bubônica tinha voltado à Europa. Come- 


cando a contaminação na Ásia, a doença 
chegou à Europa mediterrânea e ociden- 
tal em 1348 (possivelmente de comer- 
ciantes fugindo de italianos lutando na 
Crimeia), e matou milhões de europeus 
em seis anos, um quarto da população to- 
tal e até metade nas áreas urbanas mais 
afetadas. Estima-se em cerca de 200 mi- 
lhões de óbitos pelo mundo. 


PANDEMIAS 

A primeira pandemia reconhecida iniciou- 
-se na Ásia no verão de 1580 e dentro de 
6 meses havia se espalhado para a Africa 
e Europa, até migrar para a América do 
Norte. Houve taxas elevadas da doença 
e uma característica comum a futuras 
pandemias de gripe foi relatada no Reino 


HISTÓRIA DAS PANDEMIAS 


Quantidade de óbitos 


PESTE NEGRA 


PESTE BUBÔNICA 
200 Milhões 1520 
56 Milhões 


GRIPE PESTE DE 

ESPANHOLA JUSTINIANO 

1918 541-542 

40 a 50 Milhões 30a 50 
Milhões 


Did 


FONTE: UNIFESP 


Unido: a ocorrência de várias ondas de in- 
fecção - no verão e outono daquele ano. 
Além da Gripe, outros tipos de pandemias 
têm sido registrados na história, como a 
pandemia de Tifo da época das cruzadas 
e as de Cólera que têm sido registradas 
desde 1816. Um surto de conjuntivite he- 
morrágica aguda foi reconhecida primei- 
ro durante 1969 em Gana e logo após em 
outros países africanos. O surto alcançou 
proporções pandêmicas, com dez milhões 
de pessoas envolvidas de 1969 a 1971. 


CÓLERA 

Primeira pandemia entre 1816 e 1826. 
Primeiramente restrita ao subcontinente 
indiano, a pandemia começou em Benga- 
la, então espalhou-se pela Índia antes de 
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1820. Estendeu-se até a China e o Mar 
Cáspio antes de retroceder. 

A segunda pandemia (1829-1851) come- 
çou na Europa, chegando em Londres em 
1832, em Ontário e Nova lorque no mes- 
mo ano, e na costa do Pacífico, na Améri- 
ca do Norte, antes de 1834. 

A terceira pandemia (1852-1860), sen- 
do a Rússia principalmente afetada, com 
mais de um milhão de mortes. 

A quarta pandemia (1863-1875) espalhou- 
-se principalmente na Europa e na África. 

A quinta em 1866 havia uma contamina- 
ção na América do Norte. 

A sexta em 1892.A cólera contaminou a 
provisão de água de Hamburgo, na Ale- 
manha, e causou 8.606 mortes. 

A sétima pandemia (1899-1923) teve 


HISTÓRIA DAS PANDEMIAS 


Quantidade de óbitos 


HIV - AIDS 
1981 - 
Atéopresente ATERCEIRA PRAGADE  COVID-I9 GRANDE 
ETR PRAGA ANTONINE PRAGAS 
25 a 35 Milhões 2019-? DO SÉC. 
1855 165-180 xvi 
12 Milhões 5 Milhões 4 Milhões 1600 
(estimativa) 
3 Milhões 


ok ow w 
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pouco efeito na Europa por causa de 
avanços em saúde pública, mas a Rússia 
foi novamente afetada. Foi decorrente 
do biótipo eltor, reconhecido pela pri- 
meira vez em |91I.A oitava pandemia 
começou na Indonésia em 1961, e che- 
gou a Bangladesh em 1963, na Índia em 
1964, e a URSS em 1966. 


GRIPE 

A primeira pandemia reconhecida, pro- 
vavelmente de gripe, iniciou-se na Ásia 
no verão de 1580 e se espalhou para a 
África e Europa, e América do Norte. 
A primeira pandemia reconhecida dos 
anos 1700 ocorreu entre 1729 e 1733. 
Se originou na primavera de 1729 na 
Rússia passou para a Europa e daí para 


o mundo todo. À pandemia foi descrita 
como dois surtos não relacionados de 
gripe sendo o de 1729-1730 menos se- 
vero e o de 1732-1733 uma pandemia 
real, 

A segunda pandemia do século XVIII 
iniciou-se no outono de 178] na China e 
se espalhou para a Rússia. Em oito me- 
ses se espalhou para a Europa e daí para 
o resto do mundo. 

A pandemia de 1830-1833 iniciou-se na 
China no inverno de 1830 e se espalhou 
rapidamente para as Filipinas, India e 
Indonésia, cruzando através da Rússia 
para a Europa, alcançando a América do 
Norte em 1831-1832.A doença ocorreu 
recorrentemente duas vezes na Europa, 
em 1831-1832 e em 1832-1833. 


HISTÓRIA DAS PANDEMIAS 


Quantidade de óbitos 


GRIPE GRIPE GRIPE DE COLERA 6  VARIOLA 

ASIATICA RUSSA HONG JAPONESA 
KONG 1817-1923 

1957-1958 1889-1890 735-737 
1968-1970 | Milhão 

1.100.000 | Milhão | Milhão 
| Milhão 

E s x e x 


GRIPE ASIÁTICA (1889-1892) - foi de- 
tectada em maio de 1889 em Bukha- 
ra, Rússia. Em outubro, tinha chegado a 
Tomsk e no Cáucaso. Espalhou-se rapida- 
mente pelo oeste e atingiu a América do 
Norte em dezembro de 1889,América do 
Sul entre fevereiro e abril de 1890, India 
entre fevereiro e março de 1890 e Austrá- 
lia entre março e abril de 1890. Era causa- 
da pelo subtipo H2N2 do vírus influenza e 


teve uma taxa de mortalidade muito alta. 


A origem da pandemia de 1898-1900 não 
é conhecida, mas ocorreram grandes epi- 
demias na Europa, Austrália, América do 
Norte, Japão e ilhas do Pacífico. Soro re- 
colhido em 1968 pessoas vivas, em 1898 
indicaram a presença de anticorpos para 
o vírus Influenza A/H3. 
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GRIPE ESPANHOLA (1918-1919) 
- identificada no começo de março 
de 1918 em tropas dos Estados Uni- 
dos que treinavam no Acampamento 
Funston, Kansas. Coincidiu com o fim 
da Primeira Guerra Mundial. Em ou- 
tubro de 1918 tinha espalhado-se para 
se tornar uma pandemia mundial, atin- 
gindo todos os continentes. Extraordi- 
nariamente mortal e violenta, quase 
terminou tão depressa quanto come- 
çou, desaparecendo completamen- 
te dentro de 18 meses. É a pandemia 
mais devastadora que se conhece. Esta 
epidemia foi extensivamente narrada 
e foi descrita como “o maior holocaus- 
to médico da história”. Em seis meses, 
25 milhões de pessoas estavam mortas 


HISTÓRIA DAS PANDEMIAS 


Quantidade de óbitos 


MERS 
GRANDES GRIPE FEBRE EBOLA 2012-2020 
PRAGAS SUÍNA AMARELA di 
HINI 2014-2016 
1700 1800 
2009-2019 11.300 
600.000 100.000 SARS 
200.000 a 150.000 Rae 
812 
Ri á * . - 
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(algumas estimativas que esse núme- 
ro seja duas vezes maior). Calculou-se 
que 17 milhões de pessoas morreram 
na India, 500 mil nos Estados Unidos 
e 200 mil no Reino Unido. O vírus foi 
reconstruído recentemente por cien- 
tistas do CDC que estudavam restos 
de cadáveres preservados pelo perma- 
frost no Alasca. Eles identificaram isto 
como um tipo de vírus HINI. 


GRIPE ASIÁTICA (1957-1958) - o ví- 
rus H2N2 causou aproximadamen- 
te 70 mil mortes nos Estados Unidos. 
Identificado na China em fevereiro de 
1957, a gripe asiática espalhou-se para 
os Estados Unidos em junho de 1957. 


GRIPE DE HONG KONG (1968) - ini- 
ciou-se na China e o surto se espalhou 
para Hong Kong em julho de 1968 cau- 
sando 500 mil casos em apenas duas 
semanas. À pandemia alcançou os Es- 
tados Unidos a partir de soldados que 
lutavam na Guerra do Vietnam. Na Eu- 
ropa a doença foi diagnosticada em se- 
tembro do mesmo ano tendo alcança- 
do a América do Sul e a África do Sul 
um ano depois. 


GRIPE SUÍNA - refere-se à gripe cau- 
sada pelas estirpes de vírus da gripe, 
chamadas vírus da gripe suína, que ha- 
bitualmente infectam porcos, onde são 
endêmicas. Em 1976 houve um surto 
em New Jersey, mas as medidas pre- 
ventivas evitaram que se espalhasse. E 


possível que poderia ter sido uma pan- 
demia mas que foi evitada. No surto de 
2009 todas estas estirpes foram encon- 
tradas no vírus da gripe C e nos subti- 
pos do vírus da gripe A. 


INFECÇÃO DE HIV - O vírus HIV que 
causa a AIDS é considerado uma pan- 
demia global agora com taxa de in- 
fecção tão alta quanto 25% na Africa 
subsaariana. Educação efetiva sobre 
prática sexual mais segura e treinar 
precauções ajudou a reduzir a veloci- 
dade das taxas de infecção em vários 
países africanos que patrocinaram pro- 
gramas de educação nacionais. Taxas 
de infecção estão subindo novamente 
na Ásia e na América. Devido a alta in- 
cidência de infecção, uma imensa per- 
da de vidas nas África central e leste 
estão devastando os países destas re- 
giões. 


SARS 

Em 2003, havia preocupações que a 
SARS, uma forma nova e altamente 
contagiosa de pneumonia atípica cau- 
sada por um coronavírus SARS-CoV, 
poderia se tornar pandemia. A ação 
rápida por autoridades nacionais e in- 
ternacionais de saúde como a Orga- 
nização Mundial de Saúde ajudaram a 
deixar a transmissão lenta, terminando 
as epidemias localizadas antes que elas 
pudessem se tornar uma pandemia. A 
letalidade e a transmissibilidade foram 
baixas, com apenas centenas de mortes. 


GRIPE AVIÁRIA - Em fevereiro de 
2004, o vírus da gripe aviária foi desco- 
berto em pássaros no Vietnã. Teme-se 
que, se o vírus da gripe aviária com- 
binar com um vírus de gripe humano 
(em um pássaro ou um humano), o 
subtipo novo criado poderia ser alta- 
mente contagioso e altamente letal 
em humanos. Tal subtipo poderia cau- 
sar uma pandemia de gripe global, se- 
melhante à gripe espanhola, ou o mais 
baixo pandemia de mortalidade como 
a gripe asiática e a gripe de Hong Kong. 


GRIPE SUÍNA (GRIPEA) - Gripe suína 
é o nome dado a uma doença causa- 
da pelo vírus HINI, uma combinação 
das cepas dos vírus aviário e humano. 
A contaminação se dá de um huma- 
no contaminado ou objetos conta- 
minados para outro humano. Não há 
riscos no contato entre porcos e hu- 
manos, nem no consumo da carne de 
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porco. Em 2009, em meio a um surto 
da doença, o governo mexicano anun- 
ciou 150 mortes até o dia 29 de abril 
de 2009 causadas pelo HINI o que le- 
vou a Organização Mundial da Saúde 
a declarar que a doença tinha grandes 
chances de se tornar uma pandemia. 
No dia 30 de abril de 2009 a OMS au- 
mentou o nível pandêmico da gripe A 
- HINI para fase 5. 

O nome Gripe Suína foi alterado pela 
OMS para Gripe A, pois o nome po- 
deria afetar o comércio suíno. No dia 
1 de junho de 2009 a OMS aumen- 
tou o nível para 6, caracterizando uma 
pandemia. No momento do decreto 
eram registrados 27.737 casos de gri- 
pe A no mundo e 141 mortes. A gripe 
espalhou-se rapidamente pelo mun- 
do, causando cerca de 200 mil mortes, 
mas graças ao medicamento Tamiflu, 
a descoberta da vacina, o vírus não foi 
mais letal. 


165 | 541] 735 | 1347 | 1520 | 
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VARÍOLA 
Estima-se que a varíola tenha 
matado 90% dos indígenas ar 
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que 40 e pessoas mor 


o) 
SMILHÕES | 30- Rs |! MILHÃO o] 3MILHÕES | GUMIL | IMILHÃO |12MILHÕES | 100-150 
Pee | MINÕES | Epidemia | MILHÕES Praga Praga Pandemia | Pandemio MIL 
Antonino | Progado | de Varíoia delondres | delondres | deCólera | doPesto Febre 
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anos 1800 
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COVID-I9 (2019-?) - Também co- 
nhecida como pandemia do novo co- 
ronavírus, é uma pandemia em curso 
de COVID-|9, uma doença respira- 
tória aguda causada pelo coronaví- 
rus da síndrome respiratória aguda 
grave 2 (SARS-CoV-2). A doença foi 
identificada pela primeira vez em 
Wuhan, na província de Hubei, Re- 
pública Popular da China, em 1º de 
dezembro de 2019, mas o primeiro 
caso foi reportado em 31 de dezem- 
bro do mesmo ano. Acredita-se que 
o vírus tenha uma origem zoonóti- 
ca, porque os primeiros casos confir- 
mados tinham principalmente liga- 
ções com o Mercado Atacadista de 
Frutos do Mar de Huanan, que tam- 
bém vendia animais vivos. Em || de 
março de 2020, a Organização Mun- 
dial da Saúde declarou o surto uma 
pandemia. Até o fim da pandemia, o 
mundo pode chegar a 200 milhões 


INFOGRÁFICO INSTITUTO BUTANTAN 


de casos da doença confirmados em 
pelo menos 191 países e territórios, 
com cerca de 2,3 milhões de mor- 
tes até janeiro de 2021 . Isso vai de- 
pender do sucesso da vacinação em 
massa da população mundial em 
curso e de não haver cepas resisten- 
tes às vacinas. O novo coronavírus 
já matou mais estadunidenses em 
| ano (410.000) do que a II Guerra 
Mundial inteira em 4 anos (404.000). 
E tem potencial para ser a doença 
com mais vítimas do país, superando 
até a Gripe Espanhola (de 500.000 a 
675.000). 

O mundo todo está apostando na 
vacinação em massa para conter a 
disseminação da covid-19, e assim di- 
minuir consideravelmente o número 
de infectados, internações e óbitos. 
Israel será o primeiro país imuniza- 
do. A pergunta que fica é: a covid-19 
será uma doença endêmica? 


1919 | 1957 | 1968 | 1981 | 2002 | 2009 | 2014 | 2015 | 2019 


GRIPE ESPANHOLA 
A mortalidade dessa pandemia 
ainda está em discussão à 
medida que nxas evrlências 


são descobertas, mas matos 
44 aeraditam que o surto acelerou 
a quada do Império Otomano. 
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O Obelisco de Buenos Aires 
coberto por um preservativo 
de 67 metros durante o Dia 
Mundial de Combate à AIDS. 


PESTE NEGRA *. 


Peste Negra (ou Morte Ne- 
gra é o nome pela qual 
icou conhecida uma das 
mais devastadoras pande- 
mias na história humana, 
resultando na morte de 15 
a 200 milhões de pessoas 
na Eurásia. Somente no 
continente europeu, estima- 
-se que tenha vitimado pelo 
menos um-terço da popula- 
o em geral, sendo 0 auge 
a peste acontecendo entre 
os anos de 1346 e 1353. 
À doença é causada pela 
bactéria Versinia pestis, 
transmitida ao ser humano 
através das pulgas (Xenop- 
sylla Gean] Os ratos- 
-pretos (Rattus rattus) ou 
outros roedores. 


E» 


credita-se que a peste te- 
nha surgido nas planícies 
áridas da Ásia Central e foi 


se espalhando principalmente pela 
rota da seda, alcançando a Crimeia 
em 1343. No total,a praga pode ter 
reduzido a população mundial de 
um total de cerca de 450 milhões 
de pessoas para 350-375 milhões 
em meados de século XIV. A popu- 
lação humana não retornou aos ní- 
veis pré-peste até o século XVII. A 
Peste Negra continuou a aparecer 
de forma intermitente e em peque- 
na escala pela Europa até pratica- 
mente desaparecer do continente 
no começo do século XIX. 

As populações de alguns roedo- 
res das pradarias viviam em altís- 
simos números em enormes con- 
juntos de galerias subterrâneas que 
se comunicavam umas com as ou- 
tras. O número de indivíduos nes- 
tas comunidades permitia à peste 
estabelecer-se porque, com o cons- 
tante nascimento de crias, havendo 
sempre suficiente número de novos 


hóspedes de forma contínua para a 
sua manutenção endêmica. Natu- 
ralmente que as populações de ra- 
tos e de humanos nas (pequenas) 
cidades medievais nunca tiveram a 
massa crítica contínua de indivídu- 
os susceptíveis para se manterem. 
Nessas comunidades de homens, a 
peste infectava todos os indivíduos 
suscetíveis até só restarem os mor- 
tos e os imunes. Só após uma nova 
geração não imune surgir e se tor- 
nar a maioria, a peste regressou nas 
comunidades humanas, portanto, a 
peste atacava em ondas de epide- 
mias. 

A Peste Negra gerou vários im- 
pactos e consequências religiosas, 
sociais e econômicas, afetando dras- 
ticamente o curso da história euro- 
peia. 
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A peste foi uma doença que, 
no século XIV, matou cerca 
de 25 milhões de pessoas 
na Europa — quase um ter- 
ço da população. A doença 
se tornou conhecida como 
Peste Negra por causa das 
manchas escuras que apare- 
ciam na pele da vítima. 
Com o passar do tempo, a 
palavra “peste” ganhou ou- 
tros significados. Hoje ela 

é usada para designar tam- 
bém um grande surto de 
uma doença perigosa. Nes- 
se caso, o termo “peste” se 
tornou sinônimo de epide- 
mia. 

Entre os séculos XIV e 
XVIII, houve diversas epi- 
demias de peste. O último 
grande surto ocorreu na 
França, em 1720. Nos tem- 
pos atuais, casos de peste 
são raros. Com a melhora 
da higiene nas cidades, di- 
minuiu o número de ratos 
e pulgas que antigamente 
espalhavam a doença. 
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INCHAÇOS MORTAIS 

Assim descreve Giovanni Boccaccio 
(poeta e crítico literário italiano) os 
sintomas: “Apareciam, no começo, 
tanto em homens como nas mulheres, 
ou na virilha ou nas axilas, alguns in- 
chaços. Alguns desses cresciam como 
maçãs, outros como um ovo; cresciam 
umas mais, outras menos; o povo as 
chamava de bubões. Em seguida o as- 
pecto da doença começou a alterar- 


a Am 
ES 


-se; começou a aparecer manchas de 
cor negra ou lívidas nos enfermos. Tais 
manchas estavam nos braços, nas co- 
xas e em outros lugares do corpo. Em 
algumas pessoas as manchas apare- 
ciam grandes e esparsas; em outras 
eram pequenas e abundantes. E, do 
mesmo modo como, a princípio, o bu- 
bão fora e ainda era indício inevitável 
de morte, também as manchas passa- 
ram a ser mortais”. 


E ES Pós 


st) o : 


Judeus queimados vivos pela suposta profanação 
de host em Deggendorf, Baviera, em 1338,e em 
Sternberg, Mecklenburg, 1492; uma xilogravura da 


Crônica de Nuremberg (1493) 


tos Na 
7 
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A peste é causada por microrganismos chamados 
bactérias. As bactérias contaminam os ratos. As pulgas 
que infestam os ratos contraem a bactéria e, ao picar 
pessoas, transmitem a doença. Pessoas doentes, ao 
tossir, também podem infectar outros seres humanos. 
As bactérias entram na corrente sanguínea do corpo 
humano e se espalham para o fígado, o baço, os rins, 
os pulmões e o cérebro, provocando febre, fraqueza, 
dor de cabeça e calafrios. A forma mais comum da 
doença provoca o aparecimento de ínguas (caroços 
em várias partes do corpo, chamados bubões). Os ca- 
roços resultam do inchaço dos nódulos linfáticos, que 
são defesas do organismo contra infecções. Os bubões 
deram origem à expressão “peste bubônica”. Outras 
doenças epidêmicas também são chamadas de peste. 
Por exemplo, a peste pneumônica, que ataca os pul- 
mões, e a peste septicêmica, que atinge principalmen- 
te a corrente sanguínea. 


“A peste”, gravura 
de Marcantonio 
Raimondi a partir 
da pintura de 
Rafael (aprox. 
1515-16). 

A Peste Negra 

foi uma epidemia 
de peste bubôni- 
ca que assolou a 
Europa na Idade 
Média, matando 
cerca de um terço 
da população. 


Imagem: 
Yale University 
Art Gallery 
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Inspirado na Peste Negra, 
“A Dança da Morte”, ou 
“Danse Macabre”, uma ale-S 
goria sobre a universalidade 
(da morte, era um motivo 
de pintura comum no final 
do período medieval. 


Sw 


y 


5% 
(VI 


IDEIAS E REVOLUÇÕES 21 


ILUSTRAÇÃO DE THE NUREMBERG CHRONICLE, 
POR HARTMANN SCHEDEL (1440-1514) 


O historiador americano Phi- 
lip Daileader acredita que du- 
rante quatro anos, 45 a 50% 
da população europeia teriam 
morrido de peste. A popula- 
ção no continente europeu 
naquela época estaria em 
torno de 80 milhões de habi- 
tantes. Em 1348, a peste espa- 
lhou-se de uma forma rápida. 
Metade da população de Paris 
morreu. Na Itália, a popula- 
ção de Florença foi reduzida 
de 1110-120 mil habitantes 
em 1338 para 50 mil em 1351. 
Pelo menos 60% da população 
de Hamburgo e Bremen pe- 
receram, e uma porcentagem 
semelhante em Londres pode 
ter acometido os moradores 
da cidade. Os registros fiscais 
de Florença sugerem que 80% 
da população da cidade mor- 
reram em quatro meses em 
1348.Antes de 1350, havia cer- 
ca de 170 mil assentamentos 
na Alemanha, sendo reduzido 
em quase 40 mil em 1450. 
Monges, freiras e padres fo- 
ram especialmente atingidos, 
pois estavam em contato di- 
reto ao cuidarem das vítimas 
da doença. 
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Pintura contempo- 
rânea de Marselha 
durante a Grande 
Peste, em 1720. 
Autor 

Michel Serre 
(1658-1733) 
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GRIPE DEVASTOU CERCA DE UM QUARTO 
DA POPULAÇÃO MUNDIAL NA EPOCA 


A gripe espanhola, também conhecida como gripe de 1918, foi uma pandemia do 
virus influenza extremamente mortal. De janeiro de 1918 a dezembro de 1920, 
infectou 500 milhões de pessoas, cerca de um quarto da população mundial 
na época. Estima-se que o número de mortos esteja entre 17 milhões e 

50 milhões, podendo chegar até a 100 milhões, tornando-se uma das epidemias 
mais mortais da história da humanidade. Diferentemente do que se imagina, ela 
provavelmente se originou nos Estados Unidos, no Kansas e espalhou-se pelo 
mundo no final da | Guerra Mundial. 


ara manter o âni- 

mo,os censores da 

Primeira Guerra 
Mundial minimizaram 
os primeiros relatos 
de doenças e sua mor- 
talidade na Alemanha, 
Reino Unido, França e 
Estados Unidos. Os ar- 
tigos eram livres para 
relatar os efeitos da 
pandemia na Espanha, 
que se manteve neutra, 
como a grave enfer- 
midade que acometeu 
o rei Afonso XIII. Tais 
artigos criaram a falsa 
impressão de que a Es- 
panha estava sendo es- 
pecialmente atingida. 
Consequentemente, 
a pandemia se tornou 
conhecida como gripe 
espanhola. Os dados 
históricos e epidemio- 
lógicos são inadequa- 
dos para identificar 
com segurança a ori- 
gem geográfica da pan- 
demia, com diferentes 
pontos de vista sobre 
sua origem. 

A maioria dos sur- 
tos de gripe mata des- 
proporcionalmente os 
mais jovens e os mais 
velhos, com uma taxa 


de sobrevivência mais 
alta entre os dois, mas 
a pandemia de gripe 
espanhola resultou em 
uma taxa de mortali- 
dade acima do espera- 
do para adultos jovens. 
Os cientistas oferece- 
ram várias explicações 
possíveis para esta alta 
taxa de mortalidade. 
Algumas análises mos- 
traram que o vírus foi 
particularmente mor- 
tal por desencadear 
uma tempestade de 
citocinas, que destrói 
o sistema imunológico 
mais forte de adultos 
jovens. 

Por outro lado, uma 
análise de 2007 de revis- 
tas médicas do período 
da pandemia descobriu 
que a infecção viral não 
era mais agressiva que 
as estirpes anteriores 
de influenza. Em vez 
disso, concluíram que 
a desnutrição, a falta 
de higiene e os acam- 
pamentos médicos e 
hospitais superlotados 
promoveram uma su- 
perinfecção bacteriana, 
responsável pela alta 
mortalidade. 
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AS TRÊS ONDAS DA GRIPE ESPANHOLA 


De acordo com os Cen- 
tros de Controle e Preven- 
ção de Doenças, a gripe 
espanhola teve três ondas: 
“A primeira onda foi consi- 
derada mais branda, tendo 
sido detectada em março 
de 1918 no Kansas, Esta- 
dos Unidos, num campo 
de treinamento de tropas 
destinadas ao front da Pri- 
meira Guerra. 

“A segunda onda acon- 
teceu quando, depois de 
percorrer os continentes, 
retornou aos Estados Uni- 
dos em agosto, matando 
milhões, transformada 
“em algo monstruoso, pa- 
recendo-se muito pouco 
com o que é comumente 
Considerado gripe”, com 


25 + 


20 + 


Deaths per 1,000 persons 


uma taxa de letalidade de 
6% a 8%. 

“A terceira onda foi mais 
moderada e aconteceu 
no início de 1919, de feve- 
reiro a maio daquele ano. 
No entanto, nada - nem 
infecção, nem guerra, nem 
fome — jamais tinha mata- 
do tantos em tão pouco 
tempo. 

Estima-se que, em pou- 
cos meses, cerca de 35 
mil pessoas morreram no 
Brasil - entre elas o pre- 
sidente da república Ro- 
drigues Alves, que tinha 
acabado de ser reeleito e 
morreu antes de tomar 
posse. O Rio de Janeiro, 
a capital do país, parou 
completamente. 


FOTO HARRIS & EWING VIA LIBRARY 
OF CONGRESS. 
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A segunda onda da pan- 
demia de 1918 foi mui- 
to mais mortífera que 
a primeira. A primeira 
onda se assemelhava 
às epidemias típicas de 
gripe; os que estavam 
em maior risco eram os 
doentes e os idosos, en- 
quanto as pessoas mais 
jovens e saudáveis se 
recuperavam. Em agos- 
to, quando a segunda 


onda começou na Fran- 
ça, Serra Leoa e Estados 
Unidos, o vírus havia se 
transformado em uma 
forma muito mais mor- 
tal. Outubro de 1918 foi 
o mês mais mortal de 
toda a pandemia, oca- 
sionando 195.000 mor- 
tes só nos Estados Uni- 
dos. 

A maior gravidade foi 
atribuída às circunstân- 
cias da guerra. O fato de 
a maioria das pessoas 
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que se recuperaram de 
infecções da primeira 
onda terem se tornado 
imunes revelou que a es- 
tirpe da gripe espanhola 
deve ter sido a mesma 
da gripe comum. Para 
o resto da população, a 
segunda onda foi muito 
mais mortal; as pessoas 
mais vulneráveis eram 
aquelas como os sol- 
dados nas trincheiras — 
adultos jovens e em boa 
forma. 
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Soldados de Fort Riley, É TO WS? 


Kansas, doentes de-gripe z SS Z 

espanhola, Sendo trata- ASS à 1 7 

dos em uma enferma * 4 À 

ria de Camp Funston. À tis e TO 


- (1918) a: 
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Provocadas pela gripe espanhola 
em alguns países 


PAÍS MORTES 


“1 | PEVAS E REVOLUÇÕES 


A GRIPE ESPANHOLA NO BRASIL 


“Em um mundo já fragili- 
zado pela Primeira Grande 
Guerra, a gripe espanhola 
colocou em evidência a vul- 
nerabilidade humana diante 
de um novo vírus. Este livro 
narra com maestria as rotas 
e a velocidade de dissemina- 
ção da doença, ao mesmo 
tempo em que acentua as 
dificuldades e os equívocos 
para seu enfrentamento no 
Brasil oligárquico da Primei- 
ra República. Convida-nos 

a refletir sobre o valor da 
imaginação histórica para a 
abordagem da crise contem- 
porânea” 

Nísia Trindade Lima, 
presidente da Fiocruz 


Nº início do século XX, 
uma doença chegou 
ao Brasil a bordo de navios 
vindos da Europa. A gripe 
espanhola, como ficou co- 
nhecida a explosão pandê- 
mica de uma mutação par- 
ticularmente letal do vírus 
HINI, matou dezenas de 
milhares de pessoas no 
país e cerca de 50 milhões 
no mundo inteiro. 

Altamente contagiosa, 
a moléstia atingiu todas as 
regiões brasileiras. A “in- 
fluenza hespanhola” pa- 
ralisou a economia e des- 
nudou a precariedade dos 
serviços de saúde. Dispu- 
tas políticas e atitudes ne- 
gacionistas de médicos e 
governantes potencializa- 
ram o massacre, que viti- 
mou sobretudo os pobres. 
Iludida por estatísticas ma- 
quiadas e falsas curas mila- 
grosas, a população ficou à 
mercê do vírus até o súbi- 
to declínio da epidemia, no 
começo de 1919. 

A partir de um vasto 
acervo de fontes e ima- 
gens da época, Lilia Moritz 
Schwarcz e Heloisa Murgel 
Starling recriam o cotidia- 
no da vida e da morte du- 
rante o reinado de terror 
da “gripe bailarina”, uma 


das maiores pandemias da 
história. 


“Um atestado visceral de 
que não se lembrar da pró- 
pria história é condenar-se 
a repeti-la. Nesta história 
com toques de ciência e por 
vezes ciência em contexto 
histórico, temos uma opor- 
tunidade para reconhecer 
que já estivemos aqui antes, 
numa pandemia que de fato 
concluiu um século. Quem 
sabe desta vez aprendemos 
a lição?” 

Suzana Herculano-Houzel 


“Entre negação da ciência, 
curas milagrosas e uma 
doença que escancarou as 
desigualdades sociais da 
época, os historiadores do 
futuro, ao analisar a bri- 
lhante obra de Lilia Moritz 
Schwarcz e Heloisa Murgel 
Starling sobre a pandemia 
de 1918 - escrita durante a 
pandemia de 2020 -, inda- 
garão, perplexos: Mas como 
pode ser possível que, em 
cem anos, não aprenderam 
nada?” 

Natalia Pasternak, bióloga e 
divulgadora científica brasilei- 
ra. Ela é a fundadora e pri- 
meira presidente do Instituto 
Questão de Ciência. 


PÓS-PANDEMIA 


O acadêmico Andrew Price-Smith argu- 
mentou que o vírus ajudou a reduzir o equilí- 
brio de poder nos últimos dias da guerra em 
favor dos países aliados. Price-Smith forne- 
ceu dados de que as ondas virais atingiram as 
potências centrais antes dos países aliados e 
que tanto a morbidade quanto a mortalida- 
de na Alemanha e na Áustria eram conside- 
ravelmente mais altas do que na França e no 
Reino Unido. 

Apesar das altas taxas de mortalidade ge- 
radas pela pandemia, a gripe espanhola co- 
meçou a desaparecer da conscientização do 
público ao longo das décadas seguintes até 
a chegada de notícias sobre a gripe aviária 
e outras pandemias nos anos 1990 e 2000. 
Consequentemente, alguns historiadores ro- 
tularam a gripe espanhola de “pandemia es- 
quecida”. 

Existem várias teorias sobre o por quê de 
a gripe espanhola ser “esquecida” O ritmo 
acelerado da pandemia que, por exemplo, 
matou a maioria de suas vítimas nos Estados 
Unidos em menos de nove meses, resultou 
em uma cobertura limitada da mídia. A po- 
pulação em geral estava familiarizada com 
os padrões de doenças pandêmicas no final 
do século XIX e início do século XX: febre 
tifóide, febre amarela, difteria e cólera ocor- 
riam quase ao mesmo tempo. Tais surtos 
provavelmente diminuíram o significado da 
pandemia de influenza para o público. Em al- 
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A origem da pandemia 
de gripe espanhola e 

a relação entre surtos 
quase simultâneos em 
humanos e suínos têm 
sido controversas. Uma 
hipótese é que a estirpe 
do vírus se originou em 
Fort Riley, Kansas, em ví- 
rus de aves e suínos cria- 
dos para serem utiliza- 
dos como alimentos; os 
soldados foram enviados 
para o redor do mun- 
do, onde espalharam a 
doença. 

As semelhanças entre a 
reconstrução do vírus e 
os vírus aviários, combi- 
nadas com a pandemia 
humana anterior aos 
primeiros relatos de in- 
fluenza em suínos, leva- 
ram os pesquisadores a 
concluir que o vírus da 
influenza saltou dire- 
tamente das aves para 
os seres humanos, e os 
suínos o contraíram dos 
seres humanos. 
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Em junho de 2010, uma 
equipe da Faculdade de 
Medicina de Monte Si- 
nai relatou que a vacina 
contra Pandemia de gri- 
pe A de 2009 forneceu 
proteção cruzada contra 
a estirpe de pandemia 
de gripe espanhola. Em 
2013, uma análise bus- 
cou estimar os efeitos 
que uma pandemia se- 
melhante à gripe espa- 
nhola teria atualmente. 
Os resultados indicaram 
que um “evento moder- 
no de gripe espanhola” 
resultaria entre 188 mil 
e 337 mil mortes nos 
Estados Unidos. 

Pois eles estavam equi- 
vocados. O novo corona- 
vírus trouxe a covid-19 
e com ela uma onda de 
infecções e óbitos maior 
aos dos estudos. Em al- 
guns países, a covid-|9 
pode se tornar mais 
mortal do que a gripe 
espanhola. 
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gumas áreas, a gripe não foi relatada, sendo a 
única menção os anúncios de medicamentos 
que alegavam curá-la. 

Além disso, o surto coincidiu com as mor- 
tes e o foco da mídia concentrados na Pri- 
meira Guerra Mundial. Outra explicação en- 
volve a faixa etária afetada pela doença. A 
maioria das mortes, tanto da guerra quanto 
da epidemia, ocorreu entre adultos jovens, 
o que pode ter ofuscado as mortes causa- 
das pela gripe. Quando as pessoas leram os 
obituários, viram a guerra ou as mortes do 
pós-guerra e as mortes por influenza lado a 
lado. Particularmente na Europa, onde o nú- 
mero de vítimas da guerra foi alto, a gripe 
pode não ter tido um tremendo impacto psi- 
cológico ou ter parecido uma extensão das 
tragédias da guerra. 

Em relação aos efeitos econômicos globais, 
muitas empresas do setor de entretenimen- 
to e serviços sofreram perdas de receita, en- 
quanto o setor de saúde registrou ganhos em 
seus lucros. A historiadora Nancy Bristow ar- 
gumentou que a pandemia, quando combina- 
da com o crescente número de mulheres que 
cursavam ensino superior, contribuiu para o 
sucesso das mulheres no campo da enferma- 
gem. Isso se deveu em parte ao fracasso dos 
médicos, que eram predominantemente ho- 
mens, em conter e prevenir a doença. A equi- 
pe de enfermagem, composta principalmen- 
te por mulheres, comemorou o sucesso do 
atendimento aos pacientes e não associou a 
disseminação da doença ao trabalho. 
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SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE 


A SARS foi detectada pela primeira vez no fim de 2002 na China. Entre 2002 

e 2003, um surto da doença resultou em 8.436 casos e 812 óbitos em todo 

o mundo. Desde 2004 não houve registros de novos casos da doença. Pensa-se 
que a doença tenha tido origem em gatos-de-algália infectados por morcegos 
e posteriormente vendidos em mercados. Em 2012 foi detectada na Arábia Saudita 
uma nova variante de coronavirus (Mers-CoV), responsável pela 

sindrome respiratória do Oriente Médio (MERS). 


diografia do tórax em que se observa aumento de opacidade 
bos os pulmões, indicativo de pneumonia, em paciente com SA 


Síndrome respiratória aguda grave 
Assim abreviada SARS, do in- 

glês Severe Acute Respiratory Syn- 
drome) foi uma doença respiratória viral de 
origem zoonótica causada pelo coronaví- 
rus. À doença causou sintomas semelhantes 
aos da gripe, como febre, dores de cabeça, 
calafrios e dores musculares. No entanto, a 
SARS foi uma doença muito mais grave do 
que a maioria das outras infecções por coro- 
navírus, que geralmente causam apenas sin- 
tomas ligeiros. 

A SARS foi causada pela infecção com o co- 
ronavírus SARS-CoV (SARS-CoV). A trans- 
missão entre pessoas dá-se por contato pró- 
ximo com a pessoa infectada ou através de 
gotículas expelidas pela tosse ou espirros de 
uma pessoa infectada. Suspeita-se de diag- 
nóstico de SARS nos casos em que a pessoa 
tenha sido exposta a uma pessoa infectada e 
tiver febre acompanhada de tosse ou dificul- 
dades respiratórias. O diagnóstico pode ser 
confirmado com exames para identificar o 
vírus. 

O tratamento consiste em isolamento, ad- 
ministração de oxigênio e, em caso de difi- 
culdades respiratórias, ventilação mecânica. 
A maioria das pessoas se recupera ao fim de 
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A SARS, ou síndrome 
respiratória aguda gra- 
ve, é uma doença se- 
melhante à gripe. Em 
2003,a SARS tornou-se 
uma epidemia. 

A SARS surgiu primei- 
ramente na Ásia, em 
2002. No final de maio 
de 2003, já havia se es- 
palhado pela América 
do Norte, pela América 
do Sul e pela Europa, 
com mais de 8 mil ca- 
sos registrados. Cerca 
de oitocentas pessoas 
morreram devido à 
doença. Em junho de 
2003, a disseminação da 
SARS foi controlada e 
a epidemia chegou ao 
fim. 


Micrografia de parti- 
culas virais ao redor 
de uma célula infec- 
tada. Coronavírus re- 
lacionado à síndrome 
respiratória aguda 
grave 
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uma a duas semanas. No entanto, a letalida- 
de da doença foi extremamente alta e atingiu 
cerca de 10 por cento dos casos. 


ORIGENS 


No final de maio de 2003, estudos de amos- 
tras de animais selvagens vendidos como ali- 
mento no mercado local em Guangdong, 
China, descobriram que o coronavírus SARS 
poderia ser isolado de civetas de palmeiras 
mascaradas (Paguma sp.). Mas os animais 
nem sempre exibiam sinais clínicos. A con- 
clusão preliminar foi de que o vírus da SARS 
atravessou a barreira xenográfica do civeta 
das palmeiras para os seres humanos e mais 
de 10.000 civetas de palma mascarados foram 
mortos na província de Guangdong. O vírus 
também foi encontrado posteriormente em 
cães-guaxinim (Nyctereuteus sp.), Texugos de 
furão (Melogale spp.) e gatos domésticos. Em 
2005, dois estudos identificaram um número 
de coronavírus do tipo SARS em morcegos 
chineses. 

A análise filogenética desses vírus indicou 
uma alta probabilidade de que o coronavírus 
SARS tenha se originado em morcegos e se 
espalhado para os seres humanos diretamen- 
te ou através de animais mantidos nos mer- 
eses. Os morcegos não mostraram 
is de doença, mas são os prováveis 
reservatórios naturais de coronavírus do tipo 
SARS. No final de 2006, cientistas do Centro 
Chinês de Controle e Prevenção de Doenças 
da Universidade de Hong Kong e do Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças de Guang- 
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zhou estabeleceram um vínculo genético en- 
tre o coronavírus SARS que aparece em cive- 
tas e humanos, confirmando as alegações de 
que a doença havia saltado entre espécies. 


PRECURSOR DA COVID 

O coronavírus relacionado à síndrome res- 
piratória aguda grave (SARS-CoV ou SARS- 
-CoV- |), é o vírus que causa a síndrome respi- 
ratória aguda grave (SARS, conhecida como 
SRAG, em português). Em 16 de abril de 2003, 
após o surto de SARS na Ásia e em casos se- 
cundários em outras partes do mundo, a Or- 
ganização Mundial da Saúde (OMS) divulgou 
um comunicado de imprensa afirmando que 
o coronavírus identificado por vários labora- 
tórios era a causa oficial da SARS. Amostras 
do vírus estão sendo mantidas em laborató- 
rios na cidade de Nova York, São Francisco, 
Manila, Hong Kong e Toronto. 

Em 12 de abril de 2003, os cientistas que 
trabalhavam no Centro de Ciências Geno- 
ma Michael Smith, em Vancouver, termina- 
ram o mapeamento da sequência genética 
de um coronavírus que se acredita estar li- 
gado à SARS. A equipe foi liderada pelo Dr. 
Marco Marra e trabalhou em colaboração 
com o Centro de Controle de Doenças da 
Columbia Britânica e o Laboratório Nacio- 
nal de Microbiologia em Winnipeg, Manitoba, 
usando amostras de pacientes infectados em 
Toronto. O mapa, aclamado pela OMS como 
um importante passo à frente no combate 
à SARS, é compartilhado com cientistas em 
todo o mundo através do site do GSC. 


FOTO: CDC/DR. FRED MURPHY 


IDEIAS E REVOLUÇÕES 39 


O Dr. Donald Low, 
do Hospital Mount Si- 
nai, em Toronto, des- 
creveu a descoberta 
como tendo sido feita 
com “velocidade sem 
precedentes”. A se- 
quência do coronavírus 
SARS foi confirmada 
por outros grupos in- 
dependentes. 

O coronavírus SARS 
é um dos vários vírus 
identificados pela OMS 
como causa provável 
de uma futura epide- 
mia em um novo pla- 
no desenvolvido após a 
epidemia de Ebola para 
pesquisa e desenvolvi- 
mento urgentes antes 
e durante uma epide- 
mia para novos testes 
de diagnóstico, vacinas 
e medicamentos. 

Em 2019 e 2020, ou- 
tro vírus do mesmo 
grupo que o SARS- 
-CoV, o SARS-CoV-2, 
se tornou responsável 
por causar a infecção 
covid-19 em humanos, 
causando a Pandemia 
de COVID-I19. 


EE Mt VOcaçÕE 


MERS 


A Síndrome Respiratória do Oriente 
Médio (SRME ou MERS) foi uma infecção 
respiratória viral causada pelo coronavírus 
MERS (MERS-CoV). Os sintomas podem 
variar de ligeiros a graves. Os mais comuns 
são febre, tosse, diarreia e falta de ar. A 
doença foi geralmente mais grave em pes- 
soas com outros problemas de saúde. 

O MERS-CoV é um betacoronavírus de- 
rivado dos morcegos. Verificou-se que os 
camelos possuem anticorpos para o MER- 
S-CoV, embora não tenha sido identifica- 


da a fonte exata de infecção em camelos. 


Acredita-se que os camelos tenham estado 
na origem da transmissão do vírus para os 
seres humanos, mas ainda não é clara a for- 
ma como essa transmissão ocorreu. 

A transmissão entre seres humanos ge- 
ralmente requer contato próximo com 
uma pessoa infectada. A transmissão é pou- 
co comum fora de hospitais, pelo que atual- 
mente se considera que o risco para a po- 
pulação mundial seja relativamente baixo. 
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Em 2012, outro corona- 
vírus foi descoberto em 
humanos. O primeiro 
caso foi identificado 

na Arábia Saudita, e 
logo o vírus se espa- 
lhou para outros países 
do Oriente Médio. Por 
causa disso, a doença 
causada por ele ficou 
conhecida como MERS, 
sigla em inglês para 
síndrome respiratória 
do Oriente Médio. Mais 
tarde, casos de MERS 
foram identificados na 
Europa, na Tunísia, na 
China, na Malásia, na 
Coreia do Sul e nos 
Estados Unidos. Todos 
os casos confirmados 
estavam direta ou indi- 
retamente ligados ao 
Oriente Médio. 


VACINA? 


O primeiro registro do chamado novo 
coronavírus foi relatado em 2012, após 
o sequenciamento do genoma de um ví- 
rus isolado de amostras de escarro de 
pacientes que ficaram doentes em um 
surto de uma nova gripe de 2012. 

Em 16 de abril de 2014, casos de Mers- 
-CoV foram relatados em vários países, 
como Arábia Saudita, Malásia, Jordânia, 
Qatar, Emirados Árabes Unidos, Tunísia 
e Filipinas. O número de casos da doen- 
ça chegou a 238, com 92 mortes. 

Até 2019 não existia ainda vacina ou 
tratamento específico para a doença. O 
tratamento consiste no alívio de sinto- 
mas. Estão a ser investigados diversos 
medicamentos antivirais. A Organiza- 
ção Mundial de Saúde recomenda que 
após o contato com camelos as mãos 
sejam lavadas frequentemente, que não 
se toque em camelos doentes, e que 
produtos à base de camelo sejam devi- 
damente cozinhados. 
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Até 31 de janeiro de 
2020, havia 2.506 ca- 
sos registrados de 
infectados em 25 paí- 
ses, com 862 mortes 
associadas à doença. 
A taxa de mortalida- 
de dos infectados é 
de aproximadamen- 
te 35%.No entanto, o 
risco de morte pode 
ser menor, uma vez 
que as pessoas com 
sintomas ligeiros po- 
dem não chegar a ser 
diagnosticadas com 

a doença. O primei- 
ro caso identificado 
ocorreu em 2012 na 
Arábia Saudita, tendo 
a maioria dos casos 
ocorrido na península 
Arábica. 


GRIPEA - SUÍNA 
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Passage lo metrô 
na Cidade do México 
usando máscaras de 
proteção em 24 de 
abril de 2009. 


Organização 
Mundial da Saú- 
de (OMS) de- 
clarou em 25 de abril de 
2009 que a epidemia era 
um caso de “Emergência 
de Saúde Pública de Âm- 
bito Internacional”, signi- 
ficando que os países em 
todo o mundo deveriam 
acentuar a vigilância em 
relação à propagação do 
vírus. Em 30 de abril, a 
OMS passou a referir-se à 
doença como influenza A 
(HINI),e a comissária da 
Saúde da União Europeia, 
Androulla Vassiliou, em 
comunicado à imprensa, 
falou em“nova gripe”.“O 
vírus é cada vez mais hu- 
mano e cada vez tem me- 
nos a ver com o animal”, 
explicou Dick Thomson, 
porta-voz da instituição. 
No dia 1 | de junho o ní- 
vel de alerta subiu ao má- 
ximo (nível 6) e é decreta- 
da a pandemia, presente 
em mais de 75 países e 
em vários continentes. 
Em I0 de agosto de 
2010, a diretora-geral do 
organismo da OMS, Mar- 
garet Chan, anunciou o 
fim da pandemia da gripe 
suína.“O mundo não está 


mais na fase seis de aler- 
ta pandêmico. Passamos 
para a fase pós-pandêmi- 
ca”, disse a diretora-geral. 
Mais de uma em cada cin- 
co pessoas foram infec- 
tadas com o vírus HINI 
durante a pandemia gri- 
pal, embora oficialmen- 
te esta tenha causado 
menos mortes que uma 
simples gripe sazonal, in- 
dicou um estudo divulga- 
do em janeiro de 2013. O 
estudo, conduzido pelo 
Imperial College London 
e pela OMS, mostrou que 
de 20 a 27 por cento das 
populações analisadas 
em duas dezenas de paí- 
ses foram infectadas pelo 
HINI, o que vem a con- 
firmar que o vírus era al- 
tamente contagioso. 


LETALIDADE 

A letalidade do novo co- 
ronavírus covid-19 ainda 
não é totalmente conhe- 
cida, mas estima-se que 
varia de 2% a 3%, enquan- 
to a da HINI durante a 
pandemia foi estimada 
em cerca de 0,02%. Dro- 
gas como o Tamiflu e 
posteriormete a vacina- 
ção contiveram o vírus. 


IDEIAS E REVOLUÇÕES 43 


SINTOMAS 


Ele contém ARN tií- 
pico de vírus aviá- 
rios, suínos e hu- 
manos, incluindo 
elementos dos vírus 
suínos europeus e 
asiáticos. Os sinto- 
mas da doença são 
o aparecimento re- 
pentino de febre, 
tosse, dor de cabeça 
intensa, dores mus- 
culares e nas articu- 
lações, irritação nos 
olhos, fluxo nasal e 
o quadro evolui para 
uma pneumonia. 
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IDENTIFIQUE 


OS SINTOMAS 


CORIZA 


VACINA 

A primeira vacina para a 
nova gripe foi anunciada 
para o início do outono de 
2009 no hemisfério norte. 
Os laboratórios Novartis e 
Baxter International foram 
os primeiros a iniciar a pro- 
dução em larga escala da 
vacina, seguidos por outros 
laboratórios. Países euro- 
peus compraram grandes 


vômito 


DOR DE 
GARGANTA 


DOR DE 
CABEÇA 


DIARRÉIA 


lotes dessas vacinas:a Fran- 
ça gastou US$ 1,2 bilhão 
com 94 milhões de doses 
de vacinas para a gripe suí- 
na HINI. 

Em 10 de agosto de 2010, 
depois de produção, distri- 
buição e administração da 
vacina em vários países, 
a OMS anunciou o fim do 
ciclo pandêmico da Gripe 
HINI. 
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Antivirais 

A pandemia de gri- 
pe HINI no Brasil 
iniciou-se em maio 
de 2009. Em agosto 
o Ministro da Saú- 
de declarou que 2% 
das mortes mundiais 
eram brasileiras. O 
país chegou a liderar 
o número de mor- 
tes pela pandemia 
em todo o mundo. O 
Ministério da Saúde 
confirmou que ao 
longo dos últimos 10 
anos, apenas no Bra- 
sil, 78.956 pessoas 
foram diagnosticadas 
com o vírus. Dessas, 
6.653 morreram. Em 
2009, os casos fatais 
foram de 2.146.0 
vírus influenza HINI 
apresentava menor 
transmissibilidade e 
menor letalidade que 
o vírus da Covid-19. 
Também havia dois 
antivirais, um deles o 
Tamiflu, que se mos- 
traram efetivos no 
combate à epidemia 
de HINI. 
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NO BRASIL 

“Foi a primeira emergência de 
saúde pública de importância mun- 
dial declarada pela OMS. Foi um 
momento em que nós colocamos 
em prática o novo regulamento 
sanitário internacional, instrumen- 
to que ajuda a comunidade inter- 
nacional a prevenir a graves riscos 
de saúde pública”, relembrou o 
secretário de Vigilância em Saúde 
do Ministério da Saúde (SVS/MS), 
Wanderson Kleber, que na época 
coordenou na SVS a resposta na- 
cional à pandemia de influenza e 
atuou como ponto focal para o re- 
gulamento sanitário internacional. 
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A gripe A HINI chegou no Bra- 
sil em maio de 2009, quando se re- 
gistraram 20 casos da doença nos 
estados de Minas Gerais, Rio de Ja- 
neiro, Rio Grande do Sul, Santa Ca- 
tarina, São Paulo e Tocantins. Pou- 
co mais de um mês da pandemia, 
no final de junho, 627 pessoas em 
todo o país estavam contamina- 
das com o vírus. A primeira morte 
aconteceu no Rio Grande do Sul. 

Respondendo à emergência da 
OMS, a primeira ação do Gover- 
no Brasileiro foi a implantação de 
um sistema de barreira sanitária 
de Influenza em todos os aeropor- 
tos e nas capitais brasileiras. “Pela 
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barreira sanitária foi possível saber 
do primeiro caso da gripe no Brasil, 
que ocorreu no Rio Grande do Sul. 
Era uma paciente que tinha acaba- 
do de chegar no país e foi para uma 
cidade do interior do estado”, con- 
tou Gerson Penna, que na época era 
o secretário da Vigilância em Saúde 
do Ministério e hoje é pesquisador 
da Fundação Oswaldo Cruz. 

Também havia um monitora- 
mento diário da situação, com a 
ajuda dos estados e municípios, di- 
ferentemente do que ocorre hoje 
com a covid-19. “O Mistério for- 
mou um Comitê de Gerenciamen- 
to de Crise para Influenza, consti- 
tuído por representantes de várias 
superintendências e com pessoas 
ligadas à vigilância, trocando ex- 
periências positivas e negativas de 
cada caso, para conter a propaga- 
ção do vírus”, explicou. À ação foi 
essencial para que o Ministério da 
Saúde tivesse um maior controle e 
orientava no desenvolvimento de 
outras medidas para conter a pan- 
demia. 

Para a contenção do surto da 
doença, foi intensificada a campa- 
nha de vacinação contra gripe.“Na 
época, nós saímos dos Centros de 
Saúde e fomos para vários lugares 
públicos, como Shopping Center, 
Festa do Peão em Barretos. Dife- 


rentemente do que se imaginava, a 
população mais frágil eram os jo- 
vens, que se achavam imunes à gri- 
pe”, completou Gerson. 

Outro aspecto importante que 
impactou na mudança do cenário 
de pandemia no Brasil foi a amplia- 
ção dos grupos prioritários para 
a vacina. “Na época a faixa etária 
era de 60 anos de idade e, a partir 
de 2010, a vacinação passou a ser 
indicada para grupos prioritários 
com maior risco de complicações, 
visando contribuir para a redução 
da morbimortalidade associada à 
influenza”, contou o secretário da 
SVS, Wanderson Oliveira. O secre- 
tário lembrou ainda que a mudan- 
ça contribuiu com a imunização 
em áreas que estavam efetivamen- 
te em risco. 

A vacinação é a única maneira 
de garantir que doenças erradica- 
das não voltem a circular no Brasil. 
“Não existe registro de qualquer 
doença que tenha sido erradicada 
depois que ela é tratada. A vacina 
é usada para imunizar pessoas sau- 
dáveis que ainda não adoeceram; é 
a única possibilidade de erradicar 
as doenças”, enfatizou o pesquisa- 
dor Gerson Penna. 

Além da prevenção, o Ministério 
da Saúde recomendava o uso de 
antiviral (fosfato de oseltamivir) 
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em todos os pacientes com Sín- 
drome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) e na infecção por influenza 
(SG) nos pacientes com fatores de 
risco para complicações, indepen- 
dentemente da situação vacinal. 
A indicação impactou na redução 
das mortes pela doença, já que o 
medicamento reduz a duração dos 
sintomas e ocorrência de compli- 
cações da infecção pelos vírus da 
influenza. 


Vale lembrar que o secretário 
Wanderson Oliveira esteve à fren- 
te no combate à pandemia de co- 
vid-19 juntamente com o Ministro 
da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, 
quando foi demitido pelo presiden- 
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te Jair Messias Bolsonaro no come- 
ço da pandemia em 2020. 


ESTATÍSTICAS GLOBAIS 

Os casos confirmados pela OMS 
atingiram 1.632.710 infectados. Mas 
as estimativas dão conta de que 700 
milhões a 1,4 bilhão (11% a 21% da 
população mundial) tenha de fato se 
infectado, sendo a grande maioria 
assintomática. As mortes confirma- 
das oficialmente pela OMS foram 
de 18.449, embora estimativas da 
própria OMS e do CDC dão conta 
de que esse número até hoje este- 
ja entre 151.700 e 575.400 e tenha 
afetado 214 países e territórios pelo 
mundo todo na década de 2010. 
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PANDEMIA DA COVID-|9 


À ea da COVID-19 é uma doença respi- 
ratoria aguda causada pelo NOVO coronavirus da 
sindrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoN-2). 
À doença foi identificada pela primeira vez em 
Wuhan, na provincia de Hubei, Tri Popular 
da China, em 1º de dezembro de 2019, mas o 
primeiro caso foi reportado em 31 de dezembro 
do mesmo ano. Expandiu-se rapidamente para a 
Asia, Europa e o resto do Mundo em semanas. 
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FoRçA-TARErA De 


(GOVERNO ITALIANO EM 
FEVEREIRO DE 2020 PARA TENTAR 
FREAR A CONTAMINAÇÃO DO - 
CORONAVÍRUS. NOTE QUE TODOS 


ESTÃO SEM MÁSCARAS. 


credita-se que o 

vírus tenha uma 

origem zoonótica, 
porque os primeiros ca- 
sos confirmados tinham 
principalmente ligações 
ao Mercado Atacadista de 
Frutos do Mar de Huanan, 
que também vendia ani- 
mais vivos. Em || de mar- 
ço de 2020, a Organização 
Mundial da Saúde decla- 
rou o surto uma pandemia. 
Até o final da pandemia, 
podemos ter mais de 200 
milhões de infectados da 
doença em mais de 200 
países, com grandes surtos 
nos Estados Unidos, Índia, 
Brasil, México, Itália, Espa- 


nha, França e Reino Unido. 
Pelo menos 3 milhões de 
pessoas morrerão. Dados 
oficiais podem ser acom- 
panhados no site da OMS 
- WWw.who.int/en/ 

Os cientistas chineses 
isolaram um novo coro- 
navírus, responsável pela 
COVID-19, 70% semelhan- 
te na sequência genética 
ao SARS-CoY, e posterior- 
mente mapearam e dispo- 
nibilizaram a sua sequência 
genética. Em 22 de janeiro 
de 2020, foi discutido por 
um comitê de emergência 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) se o inciden- 
te constituía uma Emer- 
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gência de Saúde Pública 
de Âmbito Internacional 
(PHEIC) sob os Regula- 
mentos Internacionais de 
Saúde. Em 30 de janeiro 
de 2020, a OMS declarou o 
surto uma PHEIC, pedindo 
que “uma ação coordena- 
da de combate à doença 
deveria ser traçada entre 
diferentes autoridades e 
governos”. Na primeira se- 
mana de fevereiro de 2020, 
o número de mortes cau- 
sado pelo novo coronavírus 
ultrapassou 800, superando 
a SARS. Posteriormente, 
no mês de fevereiro, o nú- 
mero de mortes chegou a 
quase 3.000, atingiu 50.000 
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no final de março e um ano 
após o início, chegamos a 2 
milhões de óbitos. 

De acordo com as pes- 
quisas da Universidade de 
Agricultura do Sul da China, 
o pangolim pode ter sido o 
hospedeiro intermediário 
do vírus, enquanto pesqui- 
sas do Centro Chinês para 
Controle e Prevenção de 
Doenças encontraram simi- 
laridade com a genética de 
morcegos e cobras. Os cien- 
tistas estudaram mil amos- 
tras de animais selvagens e 
determinaram que os ge- 
nomas das sequências de vi- 
rus estudadas no pangolim 
eram 99% idênticos aos dos 
pacientes infectados pelo 
coronavírus em Wuhan. Em 
| de fevereiro de 2020, Te- 


pangolim 
pode ter sido o 
hospedeiro in- 
termediário do. 
vírus 


dros Adhanom Ghebreye- 
sus, chefe da OMS, anunciou 
o nome oficial da doença, 
que passaria a ser chamada 
de COVID-19, porque a pa- 
lavra coronavírus refere-se 
ao grupo que o vírus per- 
tence, e não à última cepa 
descoberta, sendo que o vi- 
rus em si foi designado por 
SARS-CoV-2. 

O epidemiologista ame- 
ricano e consultor da OMS, 
Ira Longini, alertou que cer- 
ca de dois terços da popula- 
ção mundial poderiam ser 
infectados pela COVID-I9, 
mais do que o HINI. No 
dia Il de março de 2020, 
a OMS declarou o surto 
como pandemia. 

Os efeitos mundiais da 
pandemia incluem instabi- 


lidade social e econômica 
(queda do mercado global 
de ações), corridas às com- 
pras, xenofobia e racismo 
contra pessoas de descen- 
dência chinesa e do leste 
asiático, a disseminação on- 
-line de informações falsas 
e teorias da conspiração so- 
bre o vírus, e o cancelamen- 
to de aulas de escolas e uni- 
versidades em pelo menos 
150 países, afetando mais 
de 1.9 bilhão de estudantes. 
Até o momento, a trans- 
missão para pets, como 
cães e gatos, ainda não foi 
confirmada, sendo conside- 
rado que estes animais não 
transmitem a doença para 
humanos. Vacinas em mas- 
sa começaram a ser aplica- 
das pelos países. 


FOTOS: THE CREATIVE CO 


ORIGEM E HOSPEDEIRO 


O SARS-CoV-2 foi identificado 
pela primeira vez em seres hu- 
manos em dezembro de 2019 
na cidade de Wuhan, na China. É 
provável que o vírus tenha tido 
origem numa mutação dos coro- 
navírus de morcegos. 

Pensa-se que antes de ser trans- 
mitido aos seres humanos tenha 


passado por um reservatório 
animal intermédio, como o pan- 
golim. Estima-se que o número 
básico de reprodução do vírus 
seja de até 3,9. Isto significa que 
é esperado que cada infecção 
pelo vírus resulte em até 4 novas 
infecções quando nenhum mem- 
bro da comunidade é imune e 
não é tomada nenhuma medida 
preventiva. 
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EXPAL 


| partir de meados 
de janeiro de 2020, 
ocorreram os pri- 


meiros casos fora da Chi- 
/na continental. O primei- 
| ro caso confirmado foi na 
| Tailândia, em 13 de janeiro. 
Após isso, casos da doença 
foram confirmados em ja- 
neiro no Japão, Coreia do 
| Sul, Taiwan e Estados Uni- 
| dos, Hong Kong e Macau 
| Cingapura, França, Nepal e 
Vietnã, Malásia e Austrália, 
Canadá, Camboja, Alema- 
nha, Finlândia, Emirados 
Árabes Unidos e Sri Lanka, 
Itália, Índia e Filipinas, Rei- 
no Unido;Brasil, etc... 
Durante ô.mês de feve- 
reiro, o número de países 
com casos confirmados 
da doença aumentou de. 
forma considerável, com 
primeiros casos sendo con- 
firmados no Brasil, e de- 
zenas de outros países ao 
redor do mundo. Novos epi- 
centros da pandemia foram 
revelados, principalmente 
no Norte da Itália, Espanha 
e NovaYork. 


EXPLÓS/ 


Em I0 de fevereirg 


conselheira sênior do Dé* 


partamento de Gestão de 
Contágios da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 


“Nahoko Shindo, afirmou 


que o novo vírus teria apa- 
recido entre seres huma- 
nos por volta de novembro 
do ano passado, embora 
sua origem continue desco- 
nhecida. 

A conselheira da OMS 
disse ser extremamente 


difícil criar uma vacina que 
poderia prevenir completa- 
mente uma doença conta- 
giosa do sistema respirató- 
rio, e acrescentou que seria 
necessário agregar conhe- 
cimentos de todo o mundo 
para combater o vírus. 

O diretor-geral da OMS, 
Tedros Adhanom, pediu ao 
mundo que se prepares- 
se para o pior. “Temos que 
fazer todo o possível para 
proteger os mais vulnerá- 
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veis”, disse o diretor-geral 
da OMS. O cenário mudou 
rapidamente em poucos 
dias. Passou-se de uma si- 
tuação com os casos na 
China relativamente conti- 
dos a explosão no resto do 
mundo das infecções e com 
surtos descontrolados na 
Itália, na Espanha, EUA, no 
Irã, Inglaterra e França. 
Governos de todo o 
mundo passaram a adotar 
o isolamento social (qua- 


rentena e lockdown) como 
única medida preventiva 
conhecida para tentar con- 
ter o surto e dar tempo 
para o sistema de saúde 


conseguir atender os casos” 


mais graves. Mas as medi- 
das chegaram tarde demais 
e milhões morreram antes 
da chegada de uma vacina. 

Nos EUA, por exemplo, 
morreram mais estaduni- 
denses em 2020 de covid-19 
(410.000) do que todos os 
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/ 
americanos duraríte a II 
Guerra Mundiál (404.000) 
em função“de uma políti- 
ca negácionista de seu ex- 


“presidente, Donald Trump, 


derrotado nas eleições pre- 
sidenciais no fim de 2020, 
assim como no Brasil, do 
presidente Jair Bolsonaro, 
negando o vírus e exaltan- 
do a cloroquina, sem com- 
provação científica, como 
medicamento preventivo 
da covid-19. 
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IMPACTOS SÓCIO 


ECONOMICOS 


pendemia de co- 

ronavírus tem 

ido associada a 
vários casos de ruptura 
de estoques causados pelo 
aumento de procura de 
equipamento de proteção 
como máscaras e álcool 
em gel para combater o 
surto, corridas às compras 
e perturbações nas ope- 
rações de produção e lo- 
gística das empresas. Em 
vários países ocorreram 
corridas às compras que 
levaram ao esgotamento 
de estoques de produtos 
de mercearia essenciais 
como comida, papel higiê- 
nico e água engarrafada. 
De acordo com o diretor- 
-geral da OMS, a procura 
por equipamento de pro- 
teção individual aumen- 
tou 100 vezes, o que levou 
a um aumento de preços, 
em vinte vezes o preço 
normal, e também induziu 
atrasos de quatro a seis 
meses no fornecimento 
de equipamento médico. 
A falta de equipamen- 


to de proteção individual 
em todo o mundo levou a 
OMS a alertar que a situa- 
ção colocava em risco os 
profissionais de saúde que 
estão no front ao combate 
da covid-19. 

Uma vez que a China 
é uma potência econômi- 
ca e um grande centro de 
produção industrial, o sur- 
uma ameaça 
de desestabilização à eco- 
nomia global. Agathe De- 
marais da Economist In- 
telligence Unit prevê que 
os mercados continuem 
voláteis até que haja uma 
ideia mais clara do desfe- 
cho da pandemia. 

O turismo é um dos se- 
tores mais afetados, devido 
às restrições de circulação, 
ao encerramento de es- 
paços públicos, incluindo 
monumentos, e às reco- 
mendações governamen- 
tais em todo o mundo 
para não viajar e manter 
o distanciamento social. 
Consequentemente, várias 
companhias aéreas cance- 


A 


Aeroporto Internacional 
de Incheon na Coreia do 
Sul praticamente vazio 
em 6 de março de 2020. 
As perspectivas para a 
economia e para a quan- 
tidade e a qualidade do 
emprego se deterioram 
rapidamente, disse a Or- 
ganização Internacional 
do Trabalho (OIT). 
Impacto é negativo e 

vo na economia 


laram voos devido à baixa 
procura, enquanto outras 
abriram falência. 

O impacto político, cul- 
tural e sócio-econômico 
da pandemia pode causar 
alterações profundas na 
sociedade humana. Entre 
estas possíveis alterações 
estão o aumento do home 
office, a regionalização de 
cadeias de fornecimento 
globais, o aumento da po- 
larização política e da po- 
breza. 

Alguns autores alegam 
que a pandemia pode cau- 


sar uma revolução no for- 
ma como é encarado o 
trabalho a partir de casa, 
uma vez que para conter 
o avanço do vírus várias 
grandes empresas aderi- 
ram ao home office e não 
pretendem voltar após 
a pandemia. Este efeito 
também tem sido obser- 
vado no aumento do en- 
sino à distância no ensino 
superior.A pandemia pode 
também resultar numa di- 
minuição das viagens em 
trabalho e conferências in- 
ternacionais, substituídas 


pelos análogos virtuais. 

Tem também sido dis- 
cutida uma possível rever- 
são da globalização mais 
ampla, sobretudo no que 
diz respeito às cadeias de 
fornecimento. 

O Facebook, Google e 
Twitter anunciaram que 
tomariam medidas rigoro- 
sas contra possível desin- 
formação. As fake news to- 
maram conta das redes e 
são uma outra praga a ser 
combatida. Até o ex-presi- 
dente Trump foi banido do 
Twitter. 
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SÉTIMO CORONA 


A causa da pandemia é uma doença 
respiratória denominada COVID-I9 (do 
inglês Coronavirus Disease 2019).A doen- 
ça é causada pela infecção com o corona- 
vírus da síndrome respiratória aguda gra- 
ve 2 (SARS-CoV-2) que pertence a uma 
grande família de vírus denominada coro- 
navírus. Causam várias infecções respira- 
tórias em seres humanos, desde simples 
constipações até doenças mais graves 
como a síndrome respiratória, necessi- 
tando de ventilação, oxigenação dos pul- 
mões e até entubações. O SARS-CoV-2 é 
o sétimo coronavírus conhecido a poder 
infectar seres humanos, sendo os restan- 
tes o 229E, NL63, OC43, HKUI, MERS- 


-CoV e o SARS-CoV original. 

Os sintomas mais comuns da doença 
COVID-19 são febre, tosse e dificulda- 
de em respirar. Cerca de 80% dos casos 
confirmados são ligeiros ou assintomáti- 
cos e a maioria se recupera sem seque- 
las. No entanto, 15% são infecções gra- 
ves que necessitam de oxigênio e 5% são 
infecções muito graves que necessitam 
de ventilação. Os casos mais graves po- 
dem evoluir para pneumonia grave com 
insuficiência respiratória aguda, falência 
de vários órgãos e morte. O período de 
incubação é de 2 a 14 dias, sendo em 
média 5 dias. Não existem atualmente 
antivirais específicos e as vacinas come- 
çaram a ser aplicadas em massa para 
imunizar a população. 


Sintomas de COVID-19 


(doença por coronavírus de 2019) 
Sistêmicos: 
- Febre 

- Fadiga 


Rins: 
- insuficiência 
renal* 


Intestinos: 
- Diarreia* 


Respiratórios: 

- Tosse seca 

- Falta de ar 

- Garganta inflamada* 
- Corrimento nasal* 

- Espirros* 


Sistema circulatório: 
- Diminuição dos 
glóbulos brancos* 


* Menos comum 


Doença causada pelo coronavírus 2019 ] 


INFORME-SE. 


COVID-19 é uma doença respiratória nova que foi identificada pela primeira vez em 
Wuhan, na China. Atualmente, a transmissão se dá principalmente de pessoa a pessoa. 


“Os sintomas podem aparecer entre 1 € 12 dias após a exposição ao virus. 


Quem tem maiores riscos de ter a doença agravada? 


« Adultos com mais de 60 anos 
» Pessoas com doenças preexistentes, como diabetes e cardiopatias 


Como a doença é transmitida? 
Y + Pelo contato pessoal próximo com pessoas infectadas ou por melo de tosse ou espirro 
de pessoas infectadas. 
* Ao tocar objetos ou superfícies contaminadas e em seguida tocar a boca, nariz ou olhos. 


A vacinação em massa começou a ser aplicada no mundo todo. 
Programe-se e vacine-se de acordo com o Programa Nacional de Imunização. 


PREPARE-SE. 


[43] Informe-se por fontes confiáveis. 


Lave as mãos frequentemente com água e sabão ou 


Wo use áicool em gel. 
É de do = 


Cubra a boca com o antebraço quando tossir ou espirrar ou 
utilize um lenço descartável e, em seguida, jogue no lixo e 
lave as mãos. 


AJA. 


14 


Evite contato físico com pessoas que tenham 
sintomas de gripe. 


Evite tocar os olhos, o nariz e a boca com as 
mãos sem lavá-las. 


Evite compartilhar copos, pratos ou outros artigos de 
uso pessoal. Limpe e desinfete os objetos e superfícies 
que muitas pessoas tocam com frequência. 


se você viajou a áreas onde circula o vírus ou 
esteve em contato físico com alguém diagnostica- 
do ou que apresente febre, tosse ou dificuldade 
para respirar, busque atendimento médico de 
imediato. Não se automedique. 


INFORME-SE. PREPARE-SE. AJA. 
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O QUEVOCÊ PRECISA SABER E FAZER. 
COMO PREVENIR O CONTÁGIO: 


96000 


Lave as mãos com água Reto o tr ho ão Evite aglomerações se Magra Cu ari porno ad = 


e sabão ou use álcool espirrar ou toss: 
emgel, 


estiver doente. 


DEFINIÇÕES E OBSERVAÇÕES 


FEBRE: 

Considera-se febre temperatura acima 
de 37,8º. 

Alerta-se que a febre pode não estar pre- 
sente em alguns casos como por exem- 
plo: em pacientes jovens, idosos, imunos- 
suprimidos ou que em algumas situações 
possam ter utilizado medicamento anti- 
térmico. Nessas situações, a avaliação clí- 
nica deve ser levada em consideração e 
a decisão deve ser registrada na ficha de 
notificação. Considerar a febre relatada 
pelo paciente, mesmo não mensurada. 


MÁSCARA 

Use máscara sempre que sair de casa. As 
máscaras são eficazes quando usadas em 
combinação com a limpeza frequente das 
mãos com água e sabão ou higienizadas 
com álcool em gel 70%. Após usar a másca- 
ra, descarte-a em local adequado e lave as 
mãos. 

Em todas as situações recomendadas, utili- 
ze a máscara do tipo cirúrgico. A máscara 
N95 é de uso dos profissionais de saúde e é 
fundamental para sua proteção. Há risco de 
faltar, caso a população compre também. 


POSITIVOS 

Pessoas com diagnóstico confirmado de 
coronavírus precisam ficar em isolamento 
domiciliar. Veja como proteger sua família: 
A distância mínima entre o paciente e os 
demais moradores é de 2 metros. 

No quarto usado para o isolamento, man- 
tenha as janelas abertas para circulação 
do ar,a porta fechada durante todo o iso- 
lamento e limpe a maçaneta frequente- 
mente com álcool 70% ou água sanitária. 
Atenção! Em casas com apenas um quar- 
to, os demais moradores devem dormir 
na sala, longe do paciente infectado. 
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COMPARATIVO ENTRE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 


Coronavírus Resfriado 


Início gradual 


Sintomas y 
dos sintomas 


Cansaço Às vezes Às vezes Comum 


Comum Leva Comum 
(geralmente seca) (geralmente seca) 


Espirros Raro Comum Raro 


Às vezes Comum Comum 


£ 
Coriza ou 
nariz Raro Comum Às vezes 
entupido 


Às vezes Comum Às vezes 


a Às vezes, 
Diarreia Raro Raro em crianças 


Às vezes Raro Comum 


Falta Às vezes Raro Raro 


VACINAS 


IMUNIZAÇÕ 
EM MASSA 


p= 


fujo 
a 


e 


HISTÓRIA 
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INFINITO VÃO 
90 anos de Arquitetura Brasileira 


Campos do Jordão (SP): destaque o ano inteiro 


BAIXEJÁ! By 


PÓS-COVID-19 
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SERÁ POSSÍVEL FALAR EM FELICI- 
DADE EM TEMPOS DE PANDEMIA? 


Dia 20 de março é o Dia Internacional da 


Felicidade, só que neste ano em especial, 
será possivel pensar nisto? 


mundo está conviven- 
do com uma questão 
de saúde pública nova e 
avassaladora, a pandemia 
decorrente da COVID-I9. 
É no mínimo um momento 
de muitas dúvidas, perdas, 
mudanças de rotinas e ten- 
tativas das mais variadas 
de impedir o avanço desta 
doença. Na China, foco ini- 
cial da pandemia, após inú- 
meras ações governamen- 
tais e sociais conseguiu-se 
este resultado e em alguns 
outros países, apesar do 
número de casos diagnos- 
ticados, há muitas mortes. 
O cenário é de isolamento 
de todas as pessoas e mui- 
tos óbitos... os números são 
alarmantes. 
Há que se falar em felici- 
dade? A vida é uma dádiva 
e parece estar sob amea- 


ça, mais de 230 mil pessoas 
morreram no Brasil. Há 
como falar em Felicidade? 
As pessoas estão, em regra, 
com muito medo. Há que 
se falar em felicidade? Sim, 
com ressalvas, pois deve- 
mos acolher a dor e o que 
está presente em todo esse 
cenário, só que também 
pensar nos caminhos que se 
abrem e na esperança que 
deve ser forte neste e em 
todo momento. 

Por exemplo, a China, as- 
sim que conseguiu minorar 
os danos da pandemia em 
seu país, enviou profissio- 
nais e suprimentos médicos 
para a Itália. Isso não apaga 
o que houve e que segue 
acontecendo pelo mundo, 
só que é um alento. Um 
alento de que solidarieda- 
de, compaixão e empatia 


estão presentes em nossa 
essência. Trata-se de Huma- 
nidade. 

A pandemia nos convida 
ao exercício de verdadeira 
Cidadania Global, a repen- 
sar costumes e hábitos, a 
rever prioridades e a nos 
posicionarmos diante de 
desafios novos e isso nos 
colocará mais próximos de 
uma felicidade social. De- 
cisões de impacto político, 
econômico e social estão 
sendo tomadas em uma 
velocidade inimaginável há 
meses e certamente vão 
reverberar no período pós- 
-pandemia. 

A busca pela efetividade 
do Direito à Saúde faz com 
que esforços incomensurá- 
veis sejam tomados. Saúde é 


questão de vida... e está evi- 
dente a interdependência 
dos Direitos Humanos, cada 
direito importa, cada vida 
conta... a luta pela vida está 
nos reaproximando ou nos 
aproximando ainda mais. 
As estatísticas apontam 
quanto dinheiro já foi in- 
vestido no combate à pan- 
demia, só que o incomen- 
surável passa por outros 
indicadores também: o 
trabalho grandioso de pro- 
fissionais da saúde, de pes- 
quisadores, de gestores po- 
líticos e, como não poderia 
deixar de ser, por todos e 
cada um de nós membros 
da sociedade global. Sim, o 
comportamento de cada 
ser neste momento conta. 
Sejamos nós fonte de so- 
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lidariedade, empatia, com- 
paixão e serenidade... cer- 
tamente isso nos gerará 
bem-estar e felicidade, tal- 
vez não afaste toda a preo- 
cupação e receio do que 
pode vir a acontecer, mas 
nos ajudará a sermos mais 
resilientes, sendo a resiliên- 
cia a melhor companheira 
da felicidade. 

No Dia Internacional da 
Felicidade, bem como em 
qualquer outra data, te- 
mos de ser realistas e re- 
conhecer que felicidade 
não é constante, mas que 
tal, além de nos cuidarmos 
segundo os padrões orien- 
tados internacionalmente, 
emanarmos positividade e 
esperança de que vai passar. 
Acreditemos. 
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FOTO: DIVULGAÇÃO 


OS DESAFIOS DAS INSTITUIÇÕES 


DE ENSINO E DOS PAIS 


pr: alguns pais só de 
ouvir “volta às aulas” 


já é motivo para arre- 
piar a pele. Em 2020, 
ocorreram aulas onli- 
nes em boa parte do 
ano. Sendo um período 
muito desafiador para 
a educação e de méri- 
tos aos docentes, que 
não desistiram de mi- 
nistrar as aulas. Porém, 
a maioria das institui- 
ções de ensino não es- 
tavam preparadas para 
este novo formato, mui- 
to menos os pais, que 
se tornaram “profes- 
sores” da noite para o 
dia. Com a pandemia, a 
educação dormiu ana- 
lógica e acordou digital. 


O retorno gradual às 
aulas presenciais ain- 
da não será para todos 
em 2021,o Governo do 
Estado de São Paulo 
anunciou um sistema 
de rodízio de alunos 
nas escolas, sendo per- 
mitida a presença de 
35% dos estudantes. Tal 
prática, está sendo ado- 
tada em diversos esta- 
dos do Brasil. 

Todas as instituições 
de ensino se viram 
obrigadas a mudar o 
sistema educacional 
para o online, entre- 
tanto, muitas sem pre- 
paro de infraestrutura 
e capacitação de pro- 
fessores, deixando as 


Ronei Pasquetto é es- 
pecialista em políticas 
educacionais pelo BID 
(Banco Interamericano de 
Desenvolvimento) e Di- 
retor de Inovação da Big 
Brain Education, principal 
parceira da Microsoft na 
América Latina e responsá- 
vel por desenvolver solu- 
ções de tecnologia na área 
da educação para institui- 
ções privadas e públicas. 
Atua há mais de 10 anos 
diretamente na concepção 
de projetos de tecnologia 
e colaboração em institui- 
ções de ensino. 


ASSESSORIA: BEATRIZ XAVIER 


aulas massantes, sem 
instigar o interesse 
dos alunos. Por isso, a 
importância de inserir 
a verdadeira transfor- 
mação digital nas esco- 
las, que é muito além 
do que as aulas em 
formato EAD. Estou 
falando de um sistema 
que agrega capacita- 
ção de professores, fer- 
ramentas tecnológicas 
adaptadas conforme a 
cultura escolar e ma- 
teriais didáticos onli- 
nes. Essa é a verdadeira 
transformação digital 
na educação que as 
instituições de ensino 
precisam idealizar. 
Para tornar-se reali 
dade, três pilares são es- 
senciais: a tecnológica, 
com adaptação à cultu- 
ra da instituição e per- 
sonalização das ferra- 
mentas; capacitação dos 
docentes, para poten- 
cializar todos os recur- 
sos disponíveis; e atendi- 
mento aos professores, 
uma equipe de docen- 


tes de plantão que são 
experts em tecnologia. 
É fundamental uti- 
lizar uma plataforma 
que proporciona um 
ambiente digital de 
aprendizagem, ou seja, 
materiais didáticos e 
ferramentas  adapta- 
das para as aulas se- 
rem mais dinâmicas e 
prender a atenção dos 
alunos, e para os profes- 
sores um sistema de in- 
tegração da gestão. 
Infelizmente, o setor 
educacional brasileiro é 
um dos mais atrasados 
do mundo. Resultados 
do último Programa 
Internacional de Avalia- 
ção de Estudantes (Pisa, 
na sigla em inglês) rea- 
lizado pela Organiza- 
ção para Cooperação e 
Desenvolvimento Eco- 
nômico (OCDE), em 
2018, apontam que o 
país está estagnado em 
praticamente todas as 
áreas avaliadas. Classifi- 
cando-se como um dos 
últimos no ranking, en- 
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tre os 80 países partici- 
pantes, em leitura, ma- 
temática e ciência. 

O aceleramento da 
transformação digital 
veio para potencializar 
mais o processo educa- 
cional no Brasil, acredi- 
to que podemos subir 
no ranking do Pisa. A 
partir de agora, teremos 
novos formatos de edu- 
cação, o ensino híbrido 
vai ser uma realidade 
cada vez mais constan- 
te. Com a utilização de 
métodos pedagógicos 
eficientes, os pais não 
precisarão ficar nervo- 
sos por acompanharem 
os filhos na aula online 
e os professores recla- 
marem por não conse- 
guirem prender a aten- 
ção dos alunos.Ainda há 
uma grande dificuldade 
em associar a tecnolo- 
gia com metodologia de 
ensino, mas é uma rea- 
lidade possível, como 
resultado gera grandes 
melhorias e benefícios 
para a educação. 
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BILL GATES PREVÉ 
/ GRANDES MUDANÇAS 
PROVOCADAS PELA PANDEMIA 


Bill Gates, o fundador da Microsoft, 
estreou seu podcast. Ao lado da atriz e 
ativista Rashida Jones, o empresário 
dedica seu conhecimento para discussões 
urgentes e debater as grandes questões 
da humanidade. De cara, falou sobre o 
mundo pós-pandemia e as mudanças. 
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H á seis anos, em 2015, Bill Gates já havia pre- 
visto um cenário como o que estamos vi- 
vendo: “Quando eu era criança, o desastre que 
mais temíamos era uma guerra nuclear. Hoje, o 
maior risco de catástrofe global não se parece 
com uma bomba, mas sim com um vírus”. As- 
sim começou uma palestra ministrada por Bill 
Gates, fundador da Microsoft, em 2015. Isso fez 
com que ele se tornasse uma das vozes mais 
proféticas dos tempos atuais. 

No final do ano passado, Gates lançou um 
podcast e, no primeiro episódio, juntamente 
com a atriz Rashida Jones, conversou com o in- 
fectologista Anthony Fauci e mostrou sete ten- 


-—. dências que devem se perdurar após a Covid-|9. 


ja as 7 previsões do mago Gates... 
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VIDEOCON- 

FERÊNCIAS 
VÃO SUBSTITUIR 
MUITAS DAS RE- 
UNIÕES PRESEN- 
CIAIS 
Com a prática do 
home office em 
meio à pandemia, 
as videoconferên- 
cias se tornaram a 
principal ferramen- 
ta para a comunica- 
ção entre as equipes 
nas empresas. Para 
Gates, assim como 
a Segunda Guer- 
ra Mundial trouxe 
as mulheres para a 
força de trabalho e 
muitas delas conti- 
nuaram, a ideia de 
se perguntar “eu 
preciso mesmo ir 
para lá?” deve per- 
manecer, até mes- 
mo pelo seu caráter 
prático. 


OS SOFTWA- 

RES DEVEM SE 
INOVAR MAIS RA- 
PIDAMENTE 


Com a evolução da 
tecnologia, o setor 
de comunicação 
empresarial já vinha 
se transformando 
exponencialmen- 
te à medida que as 
mudanças surgiam. 
Desta forma, Gates 
prevê que os softwa- 
res e as ferramentas 
que fazem com que 
as atividades remo- 
tas sejam possíveis, 
logo, serão muito 
melhores do que 
as que usamos ago- 
ra. Ele acrescenta 
que as pessoas fica- 
rão impressionadas 
com a rapidez. 


OS ESCRITÓ- 

RIOSVÃO FI- 
CAR SIGNIFICA- 
TIVAMENTE MAIS 
ESCASSOS 
Com a alta tendên- 
cia do trabalho re- 
moto, as empresas 
precisarão cada vez 
menos dos escritó- 
rios. Gates acredi- 


ta que, daqui para 
frente, as pessoas 
vão precisar ir me- 
nos para o escritó- 
rio. E, segundo ele, 
a divisão de espaços 
com uma empresa 
em que os funcioná- 
rios usem em dias 
ou horários diferen- 
tes pode se tornar 
comum. 


ESCOLHERE- 
MOS MORAR 

EM LUGARES Dl- 
FERENTES 

Para Gates, os cen- 
tros da cidade, que 
são lugares caros 
para morar, serão 
menos importantes, 
e até os designs das 
casas podem ser re- 
pensados. Sem ne- 
cessitar estar nos 
escritórios todos os 
dias, ficar em luga- 
res tão caros torna- 
rá menos atraente, 
e uma casa maior 
em uma comuni- 
dade menor e com 


menos tráfego pode 
ser mais atrativo. 


VOCÊ SOCIALI- 

ZARÁ MAIS NA 
SUA COMUNIDA- 
DE DO QUE NO 
TRABALHO 
Consequentemen- 
te, as pessoas com 
quem vamos socia- 
lizar mais também 
mudará. Gates pre- 
vê que as pessoas 
vão começar a gas- 
tar menos de suas 
energias sociais no 
trabalho e mais com 
seus entes queridos 
em sua comunidade 
local, à noite ou aos 
finais de semana. 


AS COISAS 

NÃO VÃO VOL- 
TARTOTALMENTE 
AO NORMAL POR 
MUITO TEMPO 
Gates presume em 
parceria com o es- 
pecialista Fauci que, 
mesmo depois da 
aprovação de uma 
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vacina localmente, 
as coisas não volta- 
rão totalmente ao 
normal até que o 
mundo inteiro der- 
rote a doença, o que 
pode demorar um 
pouco mais. 


A PRÓXIMA 
PANDEMIA 

DEVE SER MENOS 
GRAVE 

A Covid-l9 foi a 
maior crise de saúde 
pública que o mun- 
do já viu, mas Gates 
tem esperança de 
que na próxima vez 
que uma doença 
surgir, o mundo se 
sairá muito melhor 
para contê-la. De 
acordo com ele, o 
principal motivo de 
ter um impacto me- 
nos destrutivo é que 
teremos praticado 
e as ferramentas de 
teste serão muito 
melhores. 
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William Henry Gates 

Ill KBE * GCIH (Seattle, 
28 de outubro de 1955) 
mais conhecido como 
Bill Gates, é um magna- 
ta, empresário, diretor 
executivo, investidor, 
filantropo e autor ameri- 
cano, que ficou conheci- 
do por fundar junto com 
Paul Allen a Microsoft, a 
maior e mais conhecida 
empresa de software do 
mundo em termos de 
valor de mercado. 

Gates ocupa atualmente 
o cargo de presidente 
não-executivo da Micro- 


soft. 
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ASSESSORIA: TUKA PEREIRA 


CINCO MUDANÇAS TRAZIDAS 
PELO CORONAVIRUS QUE DEVEM 
SOBREVIVER À PANDEMIA 


2020 foi um turbilhão, mas deixará um legado 
importante para o dia a dia das pessoas. 


epois de quase | ano de pan- 

demia da Covid-19, a vacina 
contra o vírus já é uma realidade 
bastante próxima para todos, com 
países como Israel, Reino Unido, 
Canadá e Estados Unidos sendo 
os primeiros a iniciar a imuniza- 
ção de seus habitantes. 

Mesmo com o início de uma va- 
cinação em massa por aqui, agora 
as pessoas já conseguem vislum- 
brar uma luz no fim do túnel, mas 
é importante reforçar que o coro- 
navírus segue infectando milhares 
de pessoas por dia e tirando cen- 
tenas de vidas Brasil afora. Não 
podemos, portanto, agir como 
se a doença não fosse mais uma 
ameaça. 

E quando a pandemia passar, al- 
guns hábitos que foram construí- 
dos e mudanças que foram im- 


plementadas na vida das pessoas 
devem permanecer. Até porque, 
após toda população ser vacina- 
da, ainda demorará algum tempo 
para termos dados confiáveis so- 
bre como será a vida pós-pande- 
mia. De acordo com especialistas, 
a vacina impedirá que a pessoa 
adoeça, mas não se sabe se im- 
pedirá a infecção e transmissão a 
outra pessoa não vacinada. 

Isso significa que os mesmos 
protocolos preventivos que todos 
seguiram ao longo de 2020 - do 
distanciamento físico ao uso de 
máscaras de proteção - ainda de- 
vem ser seguidos. Além disso, ou- 
tras mudanças que se instalaram 
neste período vieram para ficar 
de vez e, acreditem, isso é algo 
bastante positivo. Veja quais são 
eles e a opinião de especialistas... 


Durante a pandemia, a tecno- 
logia também permitiu que qual- 
quer pessoa que trabalha sentada 
atrás de um computador pudes- 
se se manter distante da sede da 
empresa e, este novo formato 
será adotado permanentemente 
por muitas companhias. No Bra- 
sil, os dois mil atendentes do call 
center da Tim permanecerão em 
home office. No Magazine Luiza 
cerca de 1.500 funcionários — de 
um total de 40 mil — não preci- 
sarão mais ir ao escritório. Até 
mesmo a Prefeitura de São Paulo 
implementou o trabalho remoto 
de forma definitiva para mais de 
120 mil servidores. 


Com esta mudança, empresas 
podem reduzir os custos de in- 
fraestrutura abrindo mão de es- 
paços físicos ou mesmo alugando 
lugares menores, além de fazer 
uma economia considerável com 
energia elétrica, internet, manu- 
tenção e suprimentos. Já para 
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os colaboradores, o home office 
possibilitou, sobretudo, qualida- 
de de vida sem a exaustiva jor- 
nada que incluía horas perdidas 
no trânsito, diminuição de gastos 
com transporte, alimentação e 
roupas e também maior convi- 
vência com a família. 


“A pandemia acelerou a imple- 
mentação de um sistema de tra- 
balho que levaria ainda muitos 
anos para ser adotado de forma 
abrangente. Havia muitas dúvi- 
das sobre a eficiência do home 
office e se as pessoas manteriam 
a performance devido às distra- 
ções de casa - de filhos à televi- 
são - mas passados quase | ano, 
muitas empresas relatam que a 
produtividade permaneceu nos 
níveis anteriores à pandemia, ou 
até mesmo aumentou. Portanto, 
esta é uma mudança trazida pela 
pandemia que, daqui pra frente, 
deve se estabelecer e fazer par- 
te da vida das pessoas”, explica o 
consultor em gestão, governança 
corporativa e planejamento es- 
tratégico, Uranio Bonoldi. 


A pandemia desmistificou o 
home office comprovando às 
empresas que as pessoas podem 
produzir ainda mais de suas pró- 
prias casas e agora está entran- 
do em cena um novo conceito: 
o “Anywhere Office”, ou, “escri- 
tório em qualquer lugar”. Esta 
nova modalidade vai se estabe- 
lecer como uma grande guinada 
com relação à dinâmica de como 
muitos trabalham atualmente: se 
com internet e um laptop pode- 
mos trabalhar, o escritório será 
onde estivermos. 


E não se trata de nomadismo 
digital que é quando a pessoa 
trabalha de um hostel em Bora 
Bora ou de um café em Berlim, 
mas de adequar as necessidades 
profissionais à vida em um local 
que contribua para a realização 
pessoal com saúde física e men- 
tal. Por exemplo: por que viver 
em apartamentos minúsculos 
em uma grande cidade se há pos- 
sibilidade de morar e trabalhar 


em espaços maiores no interior 
ou mesmo no litoral? Segundo 
uma pesquisa da plataforma de 
comércio OLX, a procura por 
imóveis em cidades do interior 
cresceu mais de 30%. Ao que 
tudo indica ao observarmos me- 
trópoles pelo mundo, este pode 
ser o início de um verdadeiro 
êxodo urbano. 


“A partir deste novo formato 
de trabalho, quando não mais for 
preciso se deslocar diariamente 
para ir ao escritório, as pessoas 
passarão a desejar viver em luga- 
res mais espaçosos para trabalhar 
e ainda conviver de forma mais 
harmoniosa com a família. Ago- 
ra, a prioridade é uma vida mais 
confortável em lugares onde o 
custo de vida é mais baixo e com 
mais segurança - os grandes cen- 
tros urbanos não são compatíveis 
com esta nova realidade. Consigo 
identificar esta mudança como o 
início de uma nova tendência de 
comportamento”, comenta Dan- 
te Seferian, CEO da construtora 
e incorporadora Danpris. 


Com o início da vacinação no Brasil, 
sabemos que até o final do ano a pan- 
demia de coronavírus pode ser ape- 
nas uma lembrança pra lá de desagra- 
dável. No entanto, ainda não se pode 
dizer com certeza qual é o futuro da 
COVID-19. Com base em outras in- 
fecções, há poucos motivos para acre- 
ditar que o coronavírus SARS-CoV-2 
irá embora em breve, mesmo quando 
as vacinas estiverem totalmente dis- 
poníveis. Um cenário mais realista é 
que ele será adicionado à (grande e 
crescente) família de doenças infec- 
ciosas que são conhecidas como “en- 
dêmicas” na população humana. 


Além disso, especialistas vêm afir- 
mando que mesmo que vacinadas, 
as pessoas ainda podem carregar e 
espalhar o vírus e, por conta disso, o 
uso de máscaras e outras medidas de 


proteção, como lavar as mãos com 
frequência e manter distanciamen- 
to social, serão necessárias até que a 
maioria da população seja inoculada. 
Sendo assim, produtos surgidos com 
a pandemia com propriedades anti- 


bactericidas e antivirais devem fazer 
parte de nossas vidas de maneira per- 
manente daqui pra frente. 


E não estamos falando apenas de 
máscaras, mas de plásticos que inati- 
vam o coronavírus e vêm sendo utili- 
zados para cobrir superfícies diversas, 
tecidos que por possuírem proprie- 
dades anti Covid-19 estão ajudando o 
setor hoteleiro a expandir as medidas 
para a segurança de seus hóspedes e 
até de pisos e tintas de parede que 
intensificam a proteção das pessoas 
contra esta doença e outras infecções. 


“A pandemia da Covid-19 defla- 
grou uma nova etapa na guerra com 
os micróbios. Uma luta histórica con- 
tra várias doenças de origem viral 
ou bacteriana, entre elas a gripe, que 
reaparece todo ano e, segundo alguns 
cientistas, poderá vir ainda mais for- 
te. De olho nisso, precisamos criar e 
aperfeiçoar barreiras contra esses 
patógenos. E, quanto mais combater- 
mos esses problemas pela raiz, mais 
evitaremos novos surtos e pande- 
mias. Usar máscaras, lavar as mãos e 
utilizar produtos com ação antiviral 
seguirão mesmo após a aprovação 
da vacina contra o coronavírus. São 
hábitos que não têm mais volta. Até 
porque, quando uma epidemia for 
embora, podemos ter outra batendo 
à nossa porta”, explica Daniel Minoz- 
zi, químico e fundador da Nanox, em- 
presa brasileira de nanotecnologia. 


Dizer que os últimos meses fo- 
ram um turbilhão seria um eu- 
femismo. Em questão de dias, 
eventos ao vivo e conferências 
planejadas com meses de ante- 
cedência foram repentinamente 
adiadas ou canceladas. Os even- 
tos virtuais se tornaram parte da 
rotina e, rapidamente, o segmen- 
to teve de reaprender a ser efi- 
caz neste novo formato. 


Durante este período, uma das 
lições mais importantes que a in- 
dústria de eventos aprendeu foi 
que, embora os eventos virtuais 
certamente tenham seus bene- 
fícios, os eventos ao vivo sempre 
serão uma parte importante de 
qualquer programação de even- 
tos. Sendo assim, os eventos hí- 
bridos - aqueles que combinam 
experiências presenciais e vir- 
tuais - serão uma parte essencial 
na indústria de eventos daqui em 
diante e serão responsáveis por 
uma verdadeira transformação 
na interação do público. 


Mas não espere simplesmen- 
te uma transmissão ao vivo de 
uma webcam em um canto, pois 
é preciso manter os participan- 
tes engajados. Agora, do mesmo 
jeito que os organizadores têm 
uma equipe de produção para 
eventos presenciais, precisarão 
também de uma equipe de pro- 
dução focada exclusivamente na 
experiência virtual. 


“Desde que a pandemia de CO- 
VID-19 começou, os eventos vir- 
tuais se tornaram a nova opção 
para empresas e marcas que bus- 
cam manter seus clientes engaja- 
dos durante o longo período de 
bloqueio. Agora que o mercado 
lentamente começa a retornar, 
é preciso se adaptar novamente 
e os eventos híbridos permiti- 
rão aumentar o seu alcance com 
a transmissão para um público 
maior do que jamais seria pos- 
sível pessoalmente”, explica Na- 
tasha de Caiado Castro, especia- 
lista em inteligência de mercado 
e CEO da Wish International. 


Com a Covid-19,a medicina 
despontou como um dos seg- 
mentos que mais se valeram 
da tecnologia para assegurar 
que a população mantivesse 
seus fluxos de controle sem 
comprometer ainda mais o 
sistema de saúde. No início da 
pandemia, o Governo Fede- 
ral autorizou que a prática de 
consultas virtuais pudesse ser 
realizada. Desta forma, muitos 
casos não emergenciais pude- 
ram ser tratados sem que os 
Pronto-Socorros ficassem lo- 
tados de casos que podiam ser 
facilmente orientados à dis- 
tância com o devido suporte 
especializado. 


Passado este momento crí- 
tico, este avanço apoiado por 
recursos tecnológicos que fa- 
zem parte do dia a dia das 
pessoas permitirá fechar todo 
o ciclo do atendimento: do te- 


lediagnóstico ao acompanha- 
mento contínuo do paciente, 
facilitando o processo, salvan- 
do mais vidas e garantindo 
que um número muito maior 
de pessoas tenha acesso à de- 
vida opinião médica ao alcan- 
ce de um clique. 


“As plataformas de atendi- 
mento virtual são um legado 
positivo para a saúde. A tele- 
medicina estimula a busca por 
diagnóstico preciso, evita a au- 
tomedicação e promove a to- 
mada de decisões com respal- 
do clínico especializado. Esse 
acesso correto aos serviços 
de saúde melhora a eficiên- 
cia do setor como um todo. E 
olhando para o bem-estar do 
paciente, promove melhores 
desfechos clínicos, garantindo 
diagnósticos precoces, orien- 
tações e encaminhamento 
correto”, afirma Vitor Moura, 
CEO da startup de saúde Vi- 
daClass. 
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ASSESSORIA: TIAGO FREITAS 


PANDEMIA SERVIU DE ESTÍMULO 


NA BUSCA POR ALIMENTOS 


FUNCIONAIS, MOSTRA PESQUISA 


Relatório elaborado pela Takasago mostra que 
consumidores estão procurando mais por alimentos E 
tragam imunidade, bom humor e intestino saudável. 


tilizar a alimenta- 

ção como uma for- 
ma de medicação natu- 
ral não é um conceito 
novo, mas tem atraído 
cada vez mais as pes- 
soas. Além de vitami- 
nas e suplementos, os 
consumidores têm se 
voltado para alimentos 
e bebidas que conte- 
nham ingredientes es- 
pecíficos para atender 
a certos estados de ne- 
cessidade, e a pandemia 
da Covid-19 trouxe para 
primeiro plano a impor- 
tância de se cuidar da 
saúde e do bem-estar. 
Essa conscientização 
crescente fornece, aos 
fabricantes, a oportu- 
nidade de desenvolver 
produtos funcionais vol- 


tados às necessidades 
de curto e longo prazo 
dos consumidores. De 
olho no mercado, a Ta- 
kasago - uma das cinco 
maiores empresas de 
aromas e fragrâncias do 
mundo, com operação 
em 26 países, incluindo 
o Brasil - elaborou um 
relatório com as três 
principais tendências no 
espaço de alimentos e 
bebidas funcionais: imu- 
nidade, humor motiva- 
do e microbioma. 
“Essa pesquisa forne- 
ceu à Takasago a oportu- 
nidade de trabalhar em 
conjunto com nossos 
clientes para desenvol- 
ver produtos que fossem 
saborosos e, ao mesmo 
tempo, saudáveis, aten- 


dendo a uma crescente 
demanda do mercado”, 
comenta Rafaela Bedo- 
ne, Head de Marketing 
e de Consumer Insights 
da Takasago. 


IMUNIDADE 

A imunidade já era 
um “sonho de consu- 
mo” mesmo antes do 
surgimento do novo 
coronavírus. Lança- 
mentos em alimentos, 
bebidas e suplementos 
com tal funcionalida- 
de cresceram 29% em 
comparação aos biênios 
2015/2016 e 2018/2019. 
Com a pandemia, a es- 
perança de se prevenir 
do vírus fez aumentar 
a procura por produtos 
de reforço imunológico. 


Esta vertente do merca- 
do de alimentos e bebidas 
deverá crescer 6,6% ao 
ano, até 2024, no Brasil. 


TENDÊNCIAS EM INGREDIENTES 
* Gengibre 

* Canela 

* Zinco 

* Pimenta-preta 

* Açafrão 


TENDÊNCIAS EM SABORES 
* Citrus 

* Capim-limão 

* Maçã 

* Açaí 

* Romã 


MOTIVAÇÃO DE HUMOR 

A pandemia da Co- 
vid-I9 trouxe consigo 
o isolamento social, as 
medidas restritivas e as 
quarentenas. No “pa- 
cote”, veio também o 
aumento do estresse, a 
ansiedade e os proble- 
mas relacionados à saú- 
de mental. Por isso, o 
consumo de alimentos 
que trazem sensação 
de conforto aumentou. 
Além disso, os funcionais 
ganharam ainda mais 


espaço, fornecendo aos 
consumidores produtos 
que podem ajudar a me- 
lhorar o humor e aliviar 
algumas das preocupa- 
ções com a saúde. 


TENDÊNCIAS EM INGREDIENTES 
* Lavanda 

* Hibisco 

* Cannabis 

* Camomila 

* Pepino 


TENDÊNCIAS EM SABORES 
* Amora 

* Morango 

* Limão 

* Melancia 

* Menta 


MICROBIOMA 

Um intestino saudável 
é mais do que apenas a 
decomposição e a absor- 
ção de nutrientes. O mi- 
crobioma, um espectro 
de bactérias vivas encon- 
tradas no intestino, pas- 
sou a ser compreendido 
e conectado ao cérebro 
e à saúde imunológica. 
Os produtos para a saú- 
de intestinal estão sendo 
formulados para tratar 
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da saúde digestiva, bem 
como de outras áreas 
da saúde geral, por meio 
de ações no intestino. A 
saúde do microbioma 
intestinal está evoluindo 
além dos ingredientes 
probióticos e prebióticos 
para outros ingredien- 
tes, como os pós-bióti- 
cos, nos quais a pesquisa 
científica ainda está no 
início. Tal entendimento 
também aqueceu o mer- 
cado de alimentos e be- 
bidas no Brasil, mas, des- 
ta vez, no nicho de saúde 
digestiva, que, segundo 
a Euromonitor, também 
deve crescer na ordem 
de 6,6% ao ano, até 2024. 


TENDÊNCIAS EM INGREDIENTES 
* Kombucha 

* Pós-bióticos 

e Kefir 

* Fibras 

* Cardamomo 


TENDÊNCIAS EM SABORES 
e Maçã 

* Pera 

* Goiaba 

* Abacaxi 

* Pêssego 
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COMO SE PLANEJAR 


EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Pandemia mudou 

as nossas relações 
com o trabalho, com a 
família, com os amigos 
e com o mundo exte- 
rior no geral. Nos fa- 
zendo repensar as nos- 
sas prioridades e nossas 
metas de vida. A saúde 
psicológica se tornou 
uma grande preocupa- 
ção, além do coronaví- 
rus. A necessidade de 
ficar em casa, o afasta- 
mento dos entes que- 
ridos e a preocupação 
com a contaminação 
são as grandes causas 
dos aumentos de casos 
de ansiedade e depres- 
são. Segundo estudo 
da Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), 80% da 
população brasileira 
se tornou mais ansio- 
sa entre os meses de 
maio e julho. 


Porém, a chegada 
de uma vacina traz o 
otimismo de volta. Fa- 
zendo com que seja 
possível traçar metas, 
mesmo que sejam me- 
nos ambiciosas e mais 
realistas. Mas como se 
planejar em um ce- 
nário incerto?! Para o 
especialista em publi- 
cação de livros, Eduar- 
do Villela, existem 3 
caminhos para fazer 
um bom planejamen- 
to.“Você pode buscar a 
orientação profissional 
de um psicólogo, um 
mentor ou um coach. É 
possível se planejar so- 
zinho, refletindo o que 
deseja para si, e uma 
forma muito prazero- 
sa de fazer um plane- 
jamento é por meio da 
leitura de bons livros”, 
explica Eduardo. 

A escolha do livro 
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Eduardo Villela é Book 


Advisor e assessora pes- 
soas, famílias e empresas 
na escrita e publicação de 
seus livros. Trabalha com 
escrita e publicação de 
livros desde 2004. Já lan- 
çou mais de 600 livros de 
variados temas. 


LN MESSI 


Biografia de From Messi 
Autor: Leonardo Faccio 
Editora: Generale Ano: 2012 


O) GESTÃO 
DE CARREIRAS 


AS 5 FERRAMENTAS 
ESSE 


NCIAIS 


Gestão de carreiras: 

As 5 ferramentas essenciais 
Autor: Heitor Bergamini 
Editora: Evora Ano: 2014 


ARREIRA 


Todo novo começo surge de um 
antigo começo: Transições de 
vida e carreira 

Autor: Rogério Chér 

Editora: Evora Ano: 2012 


certo passa pelo aspec- 
to da vida que a pessoa 
deseja mudar. Se a ne- 
cessidade de mudança 
for na vida profissional, 
existem diversos livros 
que tratam sobre tran- 
sição de carreira. 

Um outro objetivo 
pode estar relacionado 
à vida pessoal, a pessoa 
busca melhorar a sua 
relação com um fami- 
liar. Neste caso, exis- 
tem livros que trazem 
orientações valiosas so- 
bre como ressignificar 
esses relacionamentos. 

Ao ler livros relacio- 
nados aos assuntos que 
você quer priorizar, é 
possível enriquecer a 


Ih SERGIO CHNEE 


Check-up 
“de carreira 


Check-up de carreira: Saiba 
quando e como transformar a 
sua saúde profissional 

Autor: Sergio Chnee 

Editora: ErsraiAros 2016 


sua reflexão sobre as 
suas decisões. A refle- 
xão proporcionada pela 
leitura de livros, combi- 
nada com o apoio de 
profissionais como os 
citados acima, facili- 
ta ainda mais as deci- 
sões que pretendemos 
tomar para melhorar 
nossa vida” Há séculos 
as pessoas buscam re- 
fletir, se fazer pergun- 
tas e chegar a respos- 
tas através da leitura 
de bons livros. Inclusi- 
ve, por meio, também 
de biografias e autobio- 
grafias” completa o es- 
pecialista. 

Veja alguns exemplos 
para se inspirar... 


PIONEIROS & 


EMPREENDEDORES 


Pioneiros e Empreendedores. 
A Saga do Desenvolvimento 
no Brasil 

Autor: Jacques Marcovitch 
Editora: EDUSP Ano: 2006 


LIVROS 


dividirá entre o antes e o depois 

a Covid-19. De fato, dificilmente 
houve acontecimento tão determi- 
nante neste século quanto a pan- 
demia, e as consequências das re- 
centes ações políticas, sanitárias e 
econômicas ainda mal começaram 
a ser vislumbradas. O que, portanto, 
devemos esperar para nosso futuro 
e o futuro das próximas gerações? 
Uma transformação drástica em 
tudo o que é humano? Ou apenas 
o retorno do mundo tal como ele 
sempre foi? 

O que se sabe é que uma previsão 
bem fundamentada não pode pas- 
sar ao largo deste livro. Afinal, no- 
mes de peso aqui se reúnem para 
opinar sobre as principais esferas da 
atuação humana, levando em con- 
sideração cada uma de suas com- 
plexidades e dilemas. Transitando 
da arte e do humor ao poder judi- 
ciário e à economia, estas páginas 
constituem o que há de mais quali- 
ficado a respeito do mundo que nos 
espera. 


): não há dúvidas: nosso tempo se 


AUTOR DE SAPIENS E HOMO DEUS 


Yuval Noah Harari 


Notas 
sobre a 


ih 


E BREVES LIÇÕES PARA 
O MUNDO PÓS-CORONAVÍRUS 
(Artigos e entrecintas) 


Tompanmia DAS LETRAS 


O historiador israelense 
Yuval Noah Harari exami- 
na os dilemas da encruzi- 
lhada histórica provocada 
pela pandemia do novo 
coronavírus nos artigos e 
entrevistas reunidos nesta 
coletânea inédita. 


IDEIAS E REVOLUÇÕES SI 


pyjlaco originalmente 
em veículos como a re- 
vista Time e os jornais Finan- 
cial Times e The Guardian, 
eles exploram temas como 
a disputa ideológica entre 
isolacionismo nacionalista e 
cooperação global, o risco da 
ascensão de estados totalitá- 
rios na esteira das novas tec- 
nologias de monitoramento 
em massa e os possíveis im- 
pactos do vírus na concepção 
contemporânea da morte. 

Harari desenvolve seus ar- 
gumentos com a clareza de 
visão e de estilo que o con- 
sagrou, entrelaçando os ca- 
minhos e descaminhos da 
humanidade entre passado, 
presente e futuro. A boa notí- 
cia, ele ressalta, é que a maior 
parte do planeta concorda 
em concentrar os esforços 
nos avanços científicos em 
busca da cura e de uma va- 
cina para a covid-19 — porém 
isso acontecerá apenas se a 
cooperação entre as nações 
for a prioridade dos líderes 
atuais. 
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LEO FRAIMAS | ERLEI SASS JR | FERNANDO e 
CHRISTIAN ROCHA COELHO | MAGER pre qo 
CLAVOIA CHRIST | PEDRO MARQUES LOPES PONTES 


O EFEITO 
COVID-19 


EA TRANSFORMAÇÃO DA COMUNIDADE ESTAR 


Lian Bacich 
Adolfo Tanzi Neto 
e Mello Trevisani 


Híbrido 


Personalizaçãõoe 
tecnologia na educação 


ste é um livro para todos. 

A educação tem o poder de 
transformar a sociedade, e tudo o 
que impacta a comunidade escolar 
nela ecoa. Diante da avalanche de 
informações (e desinformações), 
opiniões e previsões originadas 
da pandemia causada pelo novo 
coronavírus, este livro traz textos 
que se propõem a organizar ações 
para esse novo cenário. Sob a lente de 
especialistas em tecnologia, finanças, 
saúde, habilidades socioemocionais e 
visão estratégica, cada capítulo traz 
dicas práticas que nos ajudam a olhar 
para o futuro com mais segurança. 


66 híbrido: personalização e 
tecnologia da educação” é um livro 
feito por professores para professores. 
Resultado das reflexões dos participantes 
do Grupo de Experimentações em 
Ensino Híbrido desenvolvido pelo 
Instituto Península e pela Fundação 
Lemann, este livro apresenta aos 
educadores possibilidades de integração 
das tecnologias digitais ao currículo 
escolar, de forma a alcançar uma série 
de benefícios no dia a dia da sala de aula, 
como maior engajamento dos alunos no 
aprendizado e melhor aproveitamento 
do tempo do professor para momentos 
de personalização do ensino por meio de 
intervenções efetivas. 
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A ORIGEM DO VIÍRU 
PARA INFECTAR HUMANOS 


LIS 


m epidemiologista reconhecido 

internacionalmente compartilha histórias 
da linha de frente da guerra contra doenças 
infecciosas e explica como estar preparado para 
epidemias que desafiam a ordem mundial. No 
mundo de hoje, é muito fácil deslocar pessoas, 
animais e materiais pelo planeta, mas os mesmos 
avanços que tornaram as infraestruturas do mundo 
moderno tão eficientes também transformaram as 
Nossa guerra contra os epidemias e pandemias em situações praticamente 

germes assess inevitáveis. Como as explosões da Covid-19, 

Ebola, Mers e Zika demonstraram, estamos 
lamentavelmente despreparados para lidar com o 
colapso mundial. Então o que pode - e deve - ser 
feito para nos proteger do inimigo mais mortal dos 
seres humanos? 
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con Ig 


Antes e Depois 


Nilson Pereira Baptista 


LISE 


diminuição do PIB mundial 

pode ser um elevado risco para 
quem precisa formular estratégias, 
tanto pessoais quanto corporativas. 
Características da covid-19 já apa- 
receram em pandemias passadas e, 
por isso, é bom sabermos como elas 
são comuns em nossa história - o 
capítulo | trata dessa questão. Tam- 
bém não podemos avaliar as conse- 
quências da disseminação do SARS- 
-“CoV-2 no curso do século XXI sem 
entender o papel da China, origem 
de mais essa epidemia generalizada, 
segunda potência econômica mun- 
dial e candidata incontestável ao 
primeiro lugar. 

Para entendermos esse enredo é 
importante refletir sobre a histó- 
ria de aproximadamente 4 mil anos 
que a China possui. Por esse motivo, 
este livro discute alguns aspectos da 
milenar caminhada chinesa, desde o 
início de tempo imperial até o atual 
governo. Com base nessas análises 
se podem fazer especulações sobre 
o futuro, para o qual devemos estar 
preparados, pois o futuro sempre 
nos alcança e vira presente. E que 
bom seria termos um bom presen- 
te - quanto antes! 


m “Contágio”, publicado origi- 

nalmente em 2012, David Quam- 
men demonstra que havia consenso 
entre os especialistas sobre as ca- 
racterísticas de uma próxima pan- 
demia: o causador seria um vírus 
novo aos humanos, atingiria primei- 
ro algum tipo de animal selvagem, 
como um primata ou um morcego, 
e seria altamente mutável, ao estilo 
de um vírus influenza ou de um... 
coronavírus. 

Escrito com ritmo de tirar o fô- 
lego, o livro investiga os patógenos 
responsáveis pelas grandes epide- 
mias da história - entre elas, a gripe 
espanhola, a aids, o ebola e a SARS 
- e os desafios que elas representam 
para os seres humanos. Quammen 
antecipa vários dos embates que 
enfrentamos hoje, indicando que te- 
mos muito o que aprender com os 
surtos pregressos para combater a 
atual pandemia. Como afirmou em 
uma entrevista recente: “Seja uma 
catástrofe ou algo que consigamos 
controlar, uma coisa que sabemos 
sobre essa nova pandemia é que não 
será a última”. 

Esta edição inclui um texto de 
Quammen publicado em 2020 no 
New York Times sobre o novo coro- 
navírus. 
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“Uma obra prima fascinante do jornalismo 
cientifico, ao estito de uma hi 
Walter Ixaacxon, autor 
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PÓS-PANDEMIA - 
AREED 
TAKARIA 


Com prosa instigante, 

o autor best-seller e 
apresentador da CNN 
Fareed Zakaria oferece 
uma reflexão atemporal 
sobre a vida no início do 
século XXI. Estamos, sem 
sombra de dúvida, vivendo 
uma versão acelerada do 
mundo que conhecemos. 


esde a queda do Muro de Ber- 

lim, o planeta sofreu três gran- 
des abalos - o II de Setembro, o 
colapso financeiro de 2008 e agora 
a pandemia provocada pelo novo 
coronavírus - que, embora pare- 
çam distintos em quase tudo, têm 
algo em comum: são choques as- 
simétricos. Começaram com con- 
sequências de menor magnitude, 
mas passaram a enviar ondas sís- 
micas pelo mundo inteiro. Ao lon- 
go de dez lições, o apresentador 
da CNN e autor best-seller Fareed 
Zakaria convida o leitor a com- 
preender melhor a natureza de 
um mundo pós-pandemia: as con- 
sequências políticas, sociais, tecno- 
lógicas e econômicas que em ou- 
tras circunstâncias levariam anos 
para ocorrer. 

Abordando assuntos que vão 
dos riscos naturais e biológicos ao 
crescimento da “vida digital”, pas- 
sando pela nova ordem mundial di- 
vidida entre Estados Unidos e Chi- 
na, Zakaria leva o leitor a refletir 
para além dos efeitos imediatos da 
Covid-19.Descobrimos em primei- 
ra mão o que parecia impossível: 
como é vivenciar uma pandemia. 
A questão agora é entender o que 
virá pela frente. 
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ma pandemia global assola o pla- 

neta. Com a brusca mudança na 
rotina de bilhões de pessoas, vivemos 
em um momento em que o maior 
ato de responsabilidade é se manter 
distante daqueles que amamos. Nes- 
ta obra escrita em plena quarentena, 
o filósofo esloveno Slavoj Zi£ek mer- 
gulha de cabeça no espírito de nossa 
época. Ao longo de treze ensaios de 
escrita rápida, afiada e bem-humora- 
da, são destrinchados diferentes as- 
pectos do surto provocado pelo novo 
coronavírus: filosóficos, psicanalíticos, 
políticos, sociais, econômicos, ecoló- 
gicos e ideológicos. 


IF ruto das pesquisas do 
autor e da urgência do 
momento, “O trauma na 
JOEL pa pandemia do Coronavírus” 
da desenha as impressões e 

| | re I RAI | 

es 
F ea Nu 


experiências da crise do 
Covid-19, especialmente da 
perspectiva brasileira. Quais 
são suas dimensões polí- 
ticas, sociais, econômicas, 
ecológicas, éticas e cientifi- 


Si ea SORTE A 
ECOLÓGICAS, CULTURAIS, ETICAS E CIENTÍFICAS cad? 
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LAURA CARVALHO 


Curto-circuito 


O vírus e a volta 
o Estado 


m meio a queda histórica do PIB 

mundial, o debate econômico foi 
chacoalhado como em poucas ocasiões. 
Temas e questionamentos ao modo 
como o sistema capitalista tem sido 
administrado, presentes no debate desde 
a crise financeira global de 2008-2009, 
ganharam concretude trágica. 

No Brasil, a pandemia se abateu sobre 
umaeconomiaquemalhaviaserecuperado 
da recessão de 2015-16. Pior. Enquanto os 
mais pobres ainda sofriam queda em seus 
rendimentos, o meio e o topo da pirâmide 
recuperavam-se lentamente. 

Medidas fiscais substantivas foram 
adotadas. Mas a resposta à crise não exige 
apenas relaxar regras orçamentárias, e 
sim repensar o próprio papel do Estado 
para superar carências históricas que a 
pandemia tornou cristalinas. 

É o que faz este livro. À luz do contexto 
brasileiro, apresenta cinco funções do 
Estado que a pandemiaajudoua revelar.São 
elas: estabilizador da economia, investidor 
em infraestrutura física e social, protetor 
dos mais vulneráveis, provedor de serviços 
à população e, por fim, empreendedor. 

Com a firmeza, a clareza e a densidade 
que são marcas registradas de Laura 
Carvalho, “Curto-circuito: O vírus e a volta 
do Estado” mergulham em cada face do 
problema não apenas para refletir sobre 
a pandemia, mas também para iluminar, 
de forma sóbria e generosa, conceitos 
decisivos do pensamento econômico. 
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ého 
mi nos de via 
as lições do coronavírus 


GAR MORIN 


” 
verdade que houve 


muitas pandemias na 
história, mas a novidade 
radical da Covid-19 está 
no fato de ela dar origem 
a uma megacrise. Nossa 
fragilidade estava esquecida; 
nossa precariedade, 
ocultada. Nunca estivemos 
tão fechados fisicamente 
no confinamento e nunca 
tão abertos para o destino 
terrestre. 
O pós-coronavírus é tão 
preocupante quanto a 
própria crise. Muitos 
comungam a certeza de que 
o mundo de amanhã não 
será o mesmo de ontem. 
O futuro imprevisível está 
em gestação hoje. Tomara 
que seja para a regeneração 
da política, para a proteção 
do planeta e para a 
humanização da sociedade: é 
hora de mudarmos de via. 
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